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LIC ENC, AS. 

VIefte livro induzo,&entedo.que naó rg 
coufa que fefa conrra nofi'a S Fí,ou bons 

cuftuir.cs,antes me parece digno de f: lhe dar 
ao P*Mcftrea licéça,quc pede para íua imprel 
fid.ncftc convento do Carmo de Luboa 7. dfc 
Setembro de 649. 

D.Fr.Gafpardos Rcyt. 

VIfta a informaçsg podelíe imprimir o li- 
vro de que íe faz mençaó,& depois de im 

prélio tornara ao Confelho, para íe conferir 
co m o original,& íe dar licença para correr, &C 
íem eila nap correra.Lisboa 7,de Sctembro.dc 
i6490' 

yPrJÇiat de Fafconfelloi. Pedro da Sit <\ 
tia de Faria. Francisco Cardozo de , 
Torneo. Fani ali a o Rodrigues Pacheco. 

POdeffe imprimir Lisboa# 2l,de Outubro 
de 649- 

O Riffo deTarga: 

QVe fe pcíTa impílmir elle livfo viftoas !i 
cenças doS.officio^C Ordinário,que offe 

rece,5cdrpoisde imprtiM^Mfflwa íe taxar, 

T? 



LICE NC, AS. 

Lisboa 3c.de Outubro de 649, 

Menezes Cazado. 

ESíe livroeflácofotme rófcu original.Nefle 
Convento da SantifsimaTrindade 7. dc 

Março de ifiyo- 
D Pr. Adrião Pedro, 

J Ido eftar conforme com lea original po»' 
» de cortei.Lisboa.P.de Maiço>de (650» 

Frjsao deFafconfellos. ^ r da Silva 
Fraunfco Cardozo de TorVço. 
Panuleão Rodrigues P achei 

TAí aõ efl; livro em i20.reir.itn papel-Lii 
boa 3.de Matço de íóyo* 

1. Pinheiro. Menezes. 



AO PRINCIPE 

Dom Theodofio N- 

Senhor. 

SENHOR: 

W&0iSTE livro efcreVco o Mar- 

>,<? que melhor ente- 

d*Biladoi& cn/inou a po- 

litica aos (Príncipes,outros imprimio cm 

(pi? fenao empenhou tanto,porque mile 

he certo,que U* tia mais, pois ejerevia 

a vi Li de hum Valido,que tJlaVataomi 

mo\o da fortuna^ dectija Vontade,te 

dião os mayor es prémios de j nas efper tin 

pat, motivo que pode fer^r de difculp<tt 
1 ' ao 



'fio que V, Alteia heíle achar delifionjà\ 

Não fe traâujio na lingua Caftelbatia 
para que fe Vife a devaneia,que contra 

a opinião de alguns,tem a língua Torta 

guega, pots fe aVia de dedicar a hum 

Trtncipe deT ortugafnao era conVenien 

cia,quc fofie na língua de Capella. O 

livro ainda que pequeno no corpo, pare 

ceo ao Marque^, tão grande na alma, q 

fio fe podia dedicar,a EITgy Thelipe,(de 

quem ainda que Italiano de nação) era 

Vafialo por afijlencia-, Çsrhç o fifpeito 

que eu acho para o offcrecer,aos p's de, 

V-Altega,porque como lhe desejo nieUto 

rar a for te,folhe pofifo crecera "ventu- 

ra,fendo dedicado a hum Tgy de Cajld- 

lafedicandoo a hu Trincipe Dom fie o 

dopo de TortugaU O Marquei qiúg_ co 

esle livro,advertir a EITgy Thdipe, a 

tagoens de EfladoyCom que podia goVer 



i nar a fua M onarckia, &• tile on nao ar~ 

leoyou não asgttardoirjirvafe V, Alte- 

ra de as guardar na memoria,para que 

melhor ad as yCom o (eu grande entendi- 

mento dè Veos a V. Alteia todo o impé- 

rio da Chrtslandade,& o fenhorio dos 

enemigos da Fé, Qeò que lera V.AU 

te^a e/ie papel com go fio,por que ha de a 

char ttelle tocadas (no eUillo laconico^as 

/ciências que V. Alteia fale, com tanta 

erudicãoytao dilatadamente,a Matha- 

maticaAlteia p/ma,aos pou 

cos atidos,que tem de idade, com es muy 

ih-yqVe tem de / abedorta,achará V.Al- 

téia tocada em diVerfos lugaresycjuando 

falia das FShellas.A Fhilofophiayem q 

o engenho de V.Alte^aytranfcende tan- 

to os encarecimentos, que hè a admira 

çao dos mayor es Fhilo/ophos (não por 

Principeyfenão por /abio) encontrará 



V-Alteiam todas as folhas. Bnftna 

Senhor o livro aos Validos aferVir. &> 

aos Trincipes a governarmos VafiaUos, 

tomo ao de tratar do merecimento, z? 

aos${eys,como ao de deítrihuir o premio. 

Acreccntz D:os a vida a V.Alteai, co- 

mo ha mi/ler este ftcyno. Março 6.de 

>6j o. 

Humilifsimò Capellão dc ty.A.' 



a:o leitor. 

TEpiqueno livro da vida do Códe 

h 
Duque.tcve taõgtande Autor no Mar 
quez Virgilio,que fe pode dercjar o 
thezouro,quando naó de coma o Co 

de Duquca paflju,daciiganCia com qo Mar 
quez a eícrevco.naó do modo com que ic cbta 
fenaõ do eng-nho com que le relata. Chegou 
á minha maõ na lingua Italiana,rm que die a 
di3ou,& eu a íeilicuo no noflo Porti.gr.cz,em 
que hum amigo a traduzio,Rchgioío hc de S- 
Bento,com grande noticia das línguas, 5c das 
íeiencias _ 

Naó f.y--£|úÀvtfio livro hr mais.íe adiíc içaó, 
_íè alizoiiaf Nlas bêfrpode íobreicvat olizõgca 
dCvf-s .Te.intcrcilai o difcrcro/EÍcrevh o M ar- 
quei de hú valido vivo,naó he admiraçaó.q o a 
plaudifl:,f: agora eferevera dc hú difpri vado 
morto,certo era q o naó lizõgealle,po q os mi 
mozos,desfavorecidos,Sdepultados, vê a pagar 
cõ a verdade o q dclle* cr.circceo a metira. b"e 
fcéainda fc podeçõíiderar no Code Deq difte 
léça no q vive.Nero começou clmprrio pic,& 
fencceo o governo tirano.Podia o Conde I u 
que principiar bcm,& acabar mal.no piincit 

;o 
ÇOllícivando a Minnarchi^WCJiofitTi drftiuin- 

doa 



doa.Aprovehefe o Leitor do aueoMatquez 
diZ naó emitem ospoderozos oqo Code Da 
que fez:potqnc fc o Conde Iraque r>aõ obrou 
o q o Marquez cícreveo,obie oLe tor,comoel 
le efcieveo}& virá o Marque» a enfínarnosq 
iin.itcmos.na mefma vida que culpamos. 

Ou enrenda/e q o livro q na vida do Cõde 
Duque par.-reo iizonga,pode dcfpois d a mor 
te rio Cor.de Duq; parecer fatira.pois (enaó di 
zia o que fez,murmurando q naó fes,dizendo 
o que devia fazer,& he o fatirizar mais, en- 
genho o firir com a adulaçaõ,& magoar cõ o 
aplauzo Naó faltará quem diga q naó hera a 
Vida do Conde Duq, pera ocupaçaõ do égeriho 
que a eftrevc.& a do Português,que a traduz: 
masfeo Marquez,hè Coropiílajy^âip dafo 
b.-tba de Tarquino dcfpois de mortoScomo 
naó fc rà Coronifia lizonjciroda vida dS hum 
privado de que oepedia efiádo vivo.Nc oP¥o'r 
tUgtHZesjdevcavcrrccer as mcmoiiasdo Con 
de Duqrporq ma s lhe devemos not agravos,q 
aos oorros validos nos favores,q fe o favor,nos 
fc/ (ofrer,& o agravo defpcrtar mais devo ao 
agravo qmereíufira,^ aofavor q me amorta- 
lha.t.edc o Leitor afras razoes c'ecftado,difctj 
çoensPhrloíophicasjóí Philpfophiasdilcrcra»,q 
ainda q o livro hc pequeno,fempte Q Au'or no 
Mundo h&c ítretfvdc. 

- o D.Fr.lírge ie CarvAÍht. 



PROLOGO AO LEITOR 

Do Marquez Virgilio 

Malveíi. 

Vnca o Leitor, eferevi livro, 
com major gofto,n'em com mi 
yor perigosos encmigos do fit• 
geito de que efcrcvo,mc cha- 
marão contrariados emulos,dt 

rAo fyfon adulador,os affcclos me culparão 
de limitado,pode fer que elle mcfmo de 
atrevi df£2&: Íí quê cr ea , q cu tenho dito 

jnaiSjdiíj tenho ditoaverá que pre fuma, 
tenho ft o men os,Crme fará dizer oq eu nao 
dife, frfinalmete pode haver que je dcfgpf 
te, de me ver azar àa licença co q digo, hu 
milâe pcjfo aoCondeDuque,que me perdoe: 
a fetts amigos que fe copado fio,a feus emu 
los que faibáo,quenao eferevo co aduíaçao, 

a [eus contrários que creao,que nao me 
move odio. 

He empreza,de poitcaêrudencia ( afsi o 



PROLOGO. 

eonfefo em ver dnde) rei ai ar acçoetis alhe 

conhecer,qual mais eifcgure,fc o fa 
vor,fc o odio. Perderei o credito contíguo 

ê Ltticr.poií naõ te pcr\uadir6S,que j ai ha 
e fere ver regres de politica,quem as naofa 
le tbrar,tj refpondera cu,que o que faz ti 

brida,nc.oJabe enfrear o cavalo,porem não 
quero fazer fervi!, a q he architeclonica, 
nett)pi iicdo molirarme Meftr<\ondeme po 
ciem conhecer difcipulo. Pudera eu dizer, 
que {enao he a mefma, hua piquena aza, 
é-hri.t grande Cidade,que na o fern lambe 
a me fma a politica dos Princffc^çhtf dos 

particulates mas nto quero bufe Ar ep-uza^ 
onde efpcro alcançar gloria-, iodas mmttâi 

Acçocns.fao fem politica,potque me falta o 
intcicff, ^ jV prefffo o afctlo grande pa 
ra os antigos, & * obrigação para o$ fenho 

res,cr conhece ejla verdade, quem me co 
nhece. 

Nenhtia couzame fufpendeo mais a pena 
para efe-, ever ejle livro,nenhtia cotiza me 

o per a ejlampah, que 

tjlar 



AO LEITOR. 

cjlar certo(sbrigimc a dizclo A m Alicia dst. 
te;upos)que 0 Mundo cheo dc interefe, fr 
dc adult cat corre a julga r me, cheo dc adu 
laçai, fr dc 'toterefe,mas a F.Exc/llencia a 

grande privado publicamente ptete(Io,que 

cfcreii primeiramente pclla verdade, que 
tanto merecem as grandes acçoens dc V. 
ExcclHcia,fr depois pello agradecimento q 
devo as ofertas que no tempo deminbas def 

graças .benignamente mefterac per or cie 
de y.Excellencitj& fe eu tiao acertei em 
feu gofrfrs kovo lhe peça que me pedoe, 
m.isf (,'Acc.fiy. Exeelft ncit julgar fe deve a 

> mintrt vontade,outro premio,que nao fofe 

* ft a gr aça, ou feri louvor, eu o fm;i- 
rci ccms agrav),fr me ne\cefsitard de cha 
mar a V.E:<ccllencia,;om o tituli dc ingra 
to,porque minha caza nunca (enbe merecer 
premia cm Efpanha, com entra pina, que 
tom a éfpadâycom outra tint a que com o ft 
gtte.fr com aquellaffr com cste,eflou piop 
tOyfenao para merecer,pgra [ervir. 

Nao [ou tao vifqu: íT "era alcãçar 

K 



PROLOGO. 

premio mm tao arrogante,queparaefitiâr 
preceitos imprimirem tao póaco vão, que 
nao cf:rcva por gr Ange arme créditos, & 
por ventura que fc me dev.t louvor, fendo 
porque o nso mereço,ao menos,porque oper 
tendo quando efte afecto, mo mereça 
louva'fe, merece fe quer compadeccrfc. 
Nace fcmpre comnofco, raras vezes mor 
re primeiro que nos, & muytas vezes nos 
faz viver mais, ainda que do que vive - 
mos. 

Eu te peffo o Leitor,'■(^utdtttMdemente 
te pcjfo) fe meus efcrilos te merecerão cort 
tigo algua hora , cu deliraindotc a*-otTo' 

fidadc,ou roubandotc ao fono, me queiras 
fazer hum favor em que me vai credito, q 
em meus livros,afsi p a (fados ,c orno prezen 
tes,entendas que nem prctcndi,nem preten 

do,ojfeder apefoa particular,ouPrincipe, a 
affeiçaods alma com que correspondo a we 
us fenhcr(S,o ajfeclohrãdo,co q amo a me 
us amigos,r.aoj-p fizerao,nem nte fa> fi cf 
qucce>^0^m^revcrencia de que vivo om 

brigado 



AOLEITOR. 

brigado aos Príncipes,& dajuclle rcfpeho, 
que a todos [ou devedor.Meus efcritos n:o 
devem fer interpretados figurai mente, ne 
tem outro efpiti o,que aquelle que efpira, 
nao eferevo pello modo Egipfio,ium pre ten 
Ai mais dizer,que aquillofue dijte, & pois 
nao quiz dizer,o que nao tenho dito, ferve, 
te de me nao fazer dizer , o que nao 
diffe. Protejlo,quefc ottver quer»por qual 

. quer motivo efereva contra mim, que lhe 
nao heide refponder,pcrquefe (fereverem 
contra," sue tu difíe, ou contra o que eu ti- 
ver Ato,ou \e defenderáporft,ou nao me 

"*■ referáfer defendido,fe efcrèvertm contra 
o que eu nae'd'rfietnao me obriga a que o def 

fendi. 

Adverte ullimanenteo Leitor que o 1/ 
irro nao vaj acabado,& que naopofio deze 
jar tabelo,fe primeiro nao dezejo viver 
mais,que aquelle que he digno de viver 
mais que o tempo, & viver a tcrnidade.Tu 
do o que eferevo,nao foi ado o que far d o 
Conic Duque}nem meTT ^"'-.do o me te 

* ■•'i^J'etto 



prologo: 

feito, he fs o pouco que citfcttbc do itifimt0 

que (He fez.. Bajlarà que a minha mao fc 

roo tem huapena das aza; da Mercurió,pe 

ra voar por efie caminho, iivefe hum de fe 
tis dedos para moHraU.Quem[ah:o meti 
louvor,qual o movimento dc huã mão da* 

ra o movimento a hum acordo de canoros 
cif»cs,q:ie voem por aura mais nobis dejlc 
afortunado Cent It'as praza à fita divina 
M age fade,que o não d; Sambe, a algu ra t 
cs,d; importuno dcfconcertodaqnellesquc 
gr o c sir am ente icnfíumados tio bèio aschri 
JfglinâS age as da labedr(ri.^£0i{iée*pecrddde 

E R R A T A 5 D O ? R O f. ©CG O, . 
n> »«'"reg.in.fnurmiiraii Jo.diga mnrmtiraea du.no prologo do *u. 

tor §oue começa to te pe.lb na rcg.abaixo eferitot te,tireo tc. 
ER RAT AS UO LIVRO, 

P OT.ff.reg 7.co1 ta Jíga(cont«r.fcl.7.reg so.tdía.acrecenre.f ue do 
feu Rei naõ formava outroi conceitos.foi. lo-rcg-ufr.influxe,,di- 

ga influxos.foi. t; reg-i,Jii negocio atrccentejbcnegocio-foi.i;. rcg« 
sireo beni.foi- 14 repis e - diAcintofflinenre diga dificriJtcfumente 
fe foi-27-reg. penult.naõ, diga se naò-fol.torre;.8.falta diga fama fal 
4o.reg ,a.rec®nhiada:diga reconhecida-frl.4j.reg. :«a- obrigai*» dica 
obritagaó íol-ffg reg.lt ice diga teve. foi-74-reg. 14. ediga IV- foi* rop-reg.i i-eminente,diga eminente em hua-iol-iii-ptcca diga peccae 
foi r:j rv;-iff dcfinftriorldade.diga disinftrioridadt-fol iji.rrg.rl. 
t|iic oi dixarquefaõos foiui.reg S o fafcm.acreccnreo foi.fol, ijj. 
iee.to.tire vmat.fol iço.rcg ip.tiverlo,diga tiraS.foi- 140 reg :o- 
cuhor.dira ltr.bur.fol l40.1cg ult-dominio,acieientenunca. 

RETRA 
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RETRATO 

D O 

PRIVADO 

Politico Chriftao 

TILADO DO ORIGINAL 

de AlgHgf accotns ào Qonde Dh^ 

que de S.Lucar. 

ft Catholica MageflaJe dc Phclíppe ijr,' 
c grande. 

yírghio Malvefi, 

p5p£f£SCR.EVO a V.Magdc-an" 

Hl H^a'^r€S C^"tCV'° ^•^a8c^J" 
ro^^f».^de,cfcrcvod0fcu puvado» 
F^-^^CoPtafc rf-ve^Mouzcs, 

^br z 



Vid& do 

fobrc o monte falou com Deoj, &ha 
quem crea que falou com hum Anjo; 
faõ tal vez,figura de Deoics Anjos, 
para com nofco,dos Anjos para com 
os Príncipes,os fovoreeidos,de Decg 
pera com os homcnSjOs Príncipes. A- 
quelle Magnânimo,cujas maravilho- 
ías viftorías,naócra6 paia tirar,fenaõ 
para oíícreccr,quando vio porrada a 
quella preza Rainha , aos pes do fe u 
valido,jul gou,por erro gloriofo,o que 
afua grandezajà fubidaa çayot for- 
tuna lhedi&ou fizife dfjf^RTtxandri- 
nos Se entreAutorcs de grandfe fama* 
ouve quem cftimou digno de louvor 
grande,a hum Príncipe,porque tinha 
hum miniftro digno de grãde louvor, 
quanto mayor fc devera a V.Magefta 
de,que tem taõ grande Miniftro, que 
o creou,& que o elegeo i Que acçaõ 
gloriofa relatarei,na qual cftc privado 
grande nao resonheça a V. Magcfta- 

<ie por pojjl ginal? Ou porque nella 

conçor-. 



Ç*nât Buque.- 3 

concorrco com o que mandava,ou cõ 
o que favorecia,ou porque com a dif- 
eri çaõ,& a grandeza Ília ínfluya , & 
lha diftava.Çppiarci * imagem de V. 
Magcftade (ò grande ReyJ ícnaõ a 
verdadeira,pcllo menos afemelhanre. 
O mefmo Deos,naõ defiftima, o verfo 
retratado na femelhança de hum ho- 
mem,naõ porque feja a fua imagem, 
fenaõ porque o fez à fua imagem. 

Pcnozo.mas aproveitado he cfcre„' 
ver aí aqj^èS gloriofas ,*.dos fogeicoj 
prezenccs ferem,& curaõdà só obraõ 

*" onde ferem,&• lá fomente ferem onde, 
fáraõ. O echo do feu tiorac, defperia, 
cftimula,& ínfita.Nsõ deixa lugar ao 
ocio vil,pera paliar oçiozo o tempo, 
no lamcncar do tempo. Sc nacc hum 
homem de valor,a fama delle.de hum 
cuftuma produzir mil, porque ft cila 
cs n^õ produzira,fora ja o mundo do 
humíô,& ral vez efterílízado.hura s<ò 
tivera produfido. A ' ^ J" 



4 VidA do 

dos ao tuodo do Rey cios Alpesj tem 
Magaft adcjteirt grandtzajn õ tem cf. 
tímulo,na6 magoa,ucm anima: deza- 
cimj,fc fc examina,porq he. fera alma 

A condição hvraanalamécaTcI, tor 
«a dcziftimaoR aque!lagleria,qiic n.iô 
lograda da alnia.q naó íintida dos ca- 
davcrcs.chcga afet vaá com o corpo, 
©: depois fem eilc,vaniffimajhe cila hu 
accidentc.querfc unida a fubftãcía, &: 
morrendo cfta.fe naõ deixa de fer,dei 
xa de obrar 

As acçcês dos amigesiparaqfc l0u 
vêjbsfta q clfgãccméte fe côté, como 
cs rctratos.baífa q aitificíalwence fc 
ipinté.néfeconfificra , fc aquelJ.is ftõ 
Verdadeiras.né fe eftes faõ fcmelhatesj 
poríj daquelles,nè as acçces fc fabê,né 
defies os oríginaes fc conhecem; mas 
quê efereve r.s obras de quê vívc,qua- 
doJhc debuxa o rc-trafto,logo fc expo 
nhaà eéfura,ainda doq menos julgo, 

r ahna aescfcricos 

nem 



Ccnie Tttiquèl 

ticm vox às ímagèns. 
Os homens tal vez carecem dós o- 

!hos,& fc os tem naõvcm a cor,porq 
os nao cem c!Ja;cada hu julga dc quó 
efereve,conforme o afoito cõque juí 
g2,de maligno tile,de adulador auucl 
le;eu profeíTo reconhecer infinitamea 
te,ntaô grãdc Haroc;mas atites fc acha 
ra,f] eu groceiramcte profane.do q d 
eJméteíatíjfaÇ3,a bua obrigação tã® 
proptia,q como be nacida da vertuda 

. da M^avianimidadc não fe quer ver 
paga co o vicio da adulaçjójnúa not* 

*" tal.não íintina eu mukô avela incurti 

do,com oscmulos dtllc^quãdc çõ eí. 
lc,a não ouvefe incorrido; rc..h# por 
mais fácil cauzatlbc no rofto ecoe do 
pejc,q aeiiesa da cnveja.ao falar dc 
feus gridíofos feitos, tfperarct fem- 
pcc menos licença dacnrej*, que da 
modcítía , parque ncllc bê mayor a 
Virtude que o defeito nos cp.vt'joCos. 

A V.Mageílad' ;^rv\o a pedie 
ff-a co- 



Vida do 

a eomizaraçaô de meus eferíros, muy 

deíiguaes paia os fucceflos, He mais fa 
cilfsfíi o cfcnfeflo) o dizei ,q o obrar, 
quando feouver de obrar,o que fe che 
gou a dizer,mas depois,lie mais fácil 
por ventura,o que fc faz.que o que fe 

diz,quando fe ouver de conta-, o que 
fc ja tem feíto.Tem mais força que o 

Épico,que nos efcritosfc lè,o Drama 
tico,que nos theatrosfe reprezcntajSc 
ainda o que fc rrprezcnta.hc muy in- 
firior de e! pi ri to, ao qucj^^,;íe tem 
alma,não tem squeJJa alma. 

Conccdafc contudo aos efcritos.a. 
quf-ÍJc louvor,fe curtuma dar de que 
ama,a hunyrorto pintadoí^ue fc as pe 
nn<,n ô )i;-S dc fer infiríores aos pin- 
ft'is,fc as palavras não hão dc dar ven- 
tagens as cores deve f-r degiã ie efti. 
tua a VoíTa Magtftade ver em fua pre 
Zcnça txpoftas,fé naõ vivas,ao menos 
retratadas,aqy.'lias acçoens que Voil 

i'jlgou dignas de h us ge 

nerozos 
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ncrozos affe&os. Sey bem,que eftc te 
trato,fe não devia fazer,fe não por hã 
Apellcs,& hum Apellcs,quc colhendo 
dc codos os privados dos Reys,& dos 

Príncipes grandes todas as qualidades 
maravilbofas,que tiveraõ unidas neí- 
tc,as reprefétara aoSolhos.de V Mag 

Naceo Dom Gafpar dc Gufmaõ» 
trccciro Conde dc Olivares,dc Dom 
Enrrique dc Guímão, fendo Embaixa 
dotem Roma,por S.Mage(lade,& do* 
Dona Pimécel,Senhora de grã 
diiTi.tio preço, S£dc lingular nobreza; 
Sc a imaginativa,tem forçade fazcx 

ímprelTãõ em brandos conceítos,& f« 
tem parte no ri-pre fc near à i Jèa a vir 
tudc,que fprma,qual cóccito diremos 
que formaíe, qual idea q ímpremifle, 
aquclle,que náo fe conhecia falar de 
oura idèi.quc do fell fetvíçodnaõ ex- 
cluyo o dc Dcos,porque cftes cutholiít 
Hi mos Reys,como todos feus intentos 
faó a honra dc Dcos na:- fer fer 
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vícios,fcm íj primeiro fc firva a Deos. 
Quando os «©mens fe cazaõ, fc a/Ti 

tratar.iô dc ajufíarfe com es qualida- 
dcs^omo comas riquezas, fcna mais 
vezes beredírario o valor, que os rhc** 
2fluros,5: aísi mais fegurodas filadas 
drts homens,fc mrnos fogeiro, aos en- 

contros da foTtuna, aqual fc u 1 vez 
lhe impede o obrar,naóíhe.tira © fer. 
i Nicco em Romn,& doze annts, fegt:íj 
ao vay,ocupado [empresem can fados tie- 
foce os,em C:ctl!a,&Napol-ê^frm cujas 
jprovhe':âS exerci/ou fePre^e pofiof^pre v i 
no devizoKcy. Naõ he a patria do lio 
mcm.aquclla cm que nade,be aqutlla 
debaixo da qual nacc4Os antiguos fa 
l:ics,chamaraõ ao homem,arvore plí 
tada às aveess/porqug afú como a pa 
rna da arvore he a terra em que pirn 
de as raizcs.aííi a patria do homem lie 

o Geo,aqiicrn as tem exportas,firmafe 
no proprio natroai. Larçar raizes cn 
tre osfi^alula arvore no direi 
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to,& Imos homem ao reves. Ffrrs raís 
as roais das vezes, faõ femelhátes ás 
plantas, q cultivadas nas ferrilidades 
dòs terrenosjfe vem pelia may o par 
rcpompozas-,masínfcrctifèras. Os ce 
dros,q na eixeriíidadc dos montes, en 
concrades.dos vcncos,& dos trovoes, 
naecm,&: fecnaó,naõ temern depois, 
os ímpetos furíozós dos Aquilòes ma 
íí foberbosjmas fe nas amenidades,das 
planícies roais delicíofas cõ vicio,cre 

cé,& fe cs>^nlTaó, naô fabc fofrer, on 
tros aics,q as brades,&bcnignc?s,có4a 
Zcfiro os regala; & decursa forte ou 
perde as raizes, ou vem abraçara tec 

ra. 
Tornuâo âEfptnha* jd enctvrnhado 

ttas trtes>fé entrego» ao ejludo das leys, 
mo part defender as eaufes,eom os cafos 
delicio,cr de Semprónio,mds far a def 
fender os Efados,ecm a pradecia dos Iu 
rifconjultos. j. 

A lev,lie húa-ooliuca'' .poucos 
w í 
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tas faõ politícos.-aquelles que a Gzè- 
raô o foraS,mas naó o faó,aquclles q 
a aprenderruporquc aprendem fomen 
te o que fe fez, mas naõ aprendem, o 
ím para que fe fez: poucos daquelles 
quefabem lcys,ascntendem . Quem 
bufea a authondade,fem a rezaõ, ha 
fern rezaõ;rirar a rtzaõ à ley, he hum 
privala da alma,& héhum privarfeda 
alma Succede ífio, porque a politica 
em muy tos tem chegado a (cr mecaní 
C3,& fendo primeiro^filhaj^itima do 
juizo.veyo a fazarfe adoprrra da me» 
moria,& os legift is de pacíonaes, ef- 
taõ feitos nnpiricos. 

Foy feito Reitor dc Salamãca.Qné 
tivera olhos de lince, conhecera tal 
ves.como com os meninos no berço, 
parece fe fa/.crn mininas as cítrcilas, 
&• fc mortraò de materia para com as 

almas,fenaõ impedidas, pello menos 
n*ò ajudadas.^õc n:a5,mais feguros 
cs que'menos podero 
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zos-.Ç^ por ventura qui/, D?os que na 
quel'a idade,tenhaó menor foTÇ r, na 
qual tem menor força a alma, que ha 
de dominar a força delias. 

Os influxosdas eíhcl!ar, faõ sépre 
os mcfmos.níoo parecé, porque não 

são fempre os mefmos.aqucUcs queos 
recebem. Os actos dos agentes,para q 
bem feintroduzão,querem boadifpo . 

fição nos que os recebe Aq"cila efiri I 
Ja que queria fazer grande a Cyto, 
porque o ?rhòu entre mini nos , o fi z 
Rey de mininos.& efla mefma foy 3 q 

* depois,acbandoo nos exércitos, o fez 
Rey dos Percas. Aq-uclle aftro, q cm 
Salamanca, fez ao Conde Duque, o 
primeiro da Vnívctfidadc, he omef 

mo que achandco naCorte do mayor 
Monarcha,o fazdospnmciros de Vní 
verfo» 

Morrco nefte tempo.Dom Isrony 

moleu may or irmão,&clle d* fegun 

do filho,ficcu parceiro0' ^.primoge 
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mtcs, porque tem por dem da for! 
tuna ferem os primeiros, tfcm ram- 
tern muitas vezes, por dom' dos 
liomcns os bens da fortuna: cftç 
çuftume por ventura naõeílá cm 
uzo, por caufa dc premíalos, fc naõ 
de focorrelos: os últimos nacidcs, 
faõ às vezes mais valcrozos: ho 

grande argumento, o velos naccr 
menos afortunados.Qucm naõ íabe,q 
os homens,ou por motivo da alma,cu 
por qualquer outro írnjyjJJb conhe- 
cem cRa verdade,pois la acodem cora 
os reparos do curo,onde faltão os re-' 
par os da virtude? 

He .maior ventura, o víuer qual 
quer tempo fegundo,& depois ficar 

primeiro,que naeeic(le Quando as ti 
quczasjprcccdem ás virtudes,moytas 
vezes 2. cmpcdcm,!L' quando a frguem 
a ajudaõfoq te nsceo primeiro, prefu 

we coníervit o cxplendor de fees an 

tepafía- 
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tèpaffados, com o rcfplnador do 
ouro, como fe as riquezas , foraó 
o fomento das ignorâncias: donde 

vem , que fazem ir.uycas vezes, ví 
teta afer míoiftrosdo occío, aquef 
les bens.que ja foraõ premio des tra 
balhosrmas cs feguftdos filhos, por li 
vrsrfc dos aggrr.vos di tortuna,fc con 
haô aos dtívtlos de fadiga aon 
de naó podem igualar fe, corn a rique 
za, vencem com a forte , & fazem 
parecer, .«pie a muytos vem a fer 
vir dc fortuna, o ter nacido fcov 
fortuna. 

Morreulbe tair.lem o pay, cem 
que lhe foi forcado, f*(far(e, do con 
templar, .do jazer. O cftudo he 
hum ocio, & fe Com tudo lio 110 
gocco do occio , Seria huma Iaci 
via, fc não fofie do entendimento, 
debilita os ânimos, cmfraquccc 
os corpos, porem ftudâiio hefua 
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ve,porque fenâoíente O tftar fempre 
abfoito nos livios v he hum morrer en 
tre os vivos, & hc hum viver entre os 
mortoí,ou he hum morrer a todos: & 

quafi que nem ainda ho hum viver af 
ú mcfmo.As antiguas Refpublicas jul 
garáoperniciofiiTimo,od*r reputação 
a curtas obras que não fbfeai filhas 
do valonconhêeião que para diftrahír 
o entendimento do enfermo das fclcn 

cias (conioerão fem fruto^ que im 
portava o prív Jas adi da gloria . A el 
la afpitãojtodos os que vivem no Mu 
dojfcnão faõ ncfeíos,&r agora mais, q 
cila eonfiílc tanto no faber,quanto no 
ebrar,depois c ue os homens primeiro 
fc habclitàOjpara o que fe contempla, 
que paia o que fc obra, os mais defies 
cotrem àquclle caminho, em que prí 
meiro fc íntrodu2Írão:& pode fer,que 
todos aílim cotrerão fe a natureza q 
fez a piitncit^dade, inhabil para o 
brar,a cambem defeituoza 

para 
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pafa entender.Quem por furcarfe ao 
titulo de prcguiçozo, chama ao eft u 
do trabalho,ou me engana,ou fe enga 
na,ou quercnganar.Ocfttjdo he hum 

deleite,&r quando nam íeja deleitação 
nam he penna.He húa payxam q def 
vela,nam fere,nem magoa, poique he 
pouca na materia, & nam Uivideo cõ 
tinuo. 

Partiufcá Corte, chegou doutrina 
do,porque naõ partio ignorante. A 
Corre he húa efcoladc Grammaticaj 
■aõdà os primeiros alfriÊncos, r&n\ 
enfina os prrmeitos clcmentos.O man 
timcnto naò he leite,raras vezes pro 
duj.rcffina.He incompatível, com o 
fervir bem, o cftudar, mas hc depois 
foiçczo para fetvír bem , o aver 
bem , o aver tftudado : tem muy- 
tasve2csQs Príncipes,grande falta de 
homens,que faibaõ.pcrque os naõ fa 
zem:& muytos fariaõ,fe afsim fizera;» 
meritório o cftudar,ce- %© fazem o fer 
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vír:mas porque logo que fe começa À 

fervi c fc começa a racrccet,8c naò it 
começa a merecer,logo ,quc fe comei 
ça a cruder, dcdicaõ muitas vezes os 

homens aos Príncipes, aquclla idado 
que deviaõ dedicar citncias-.dondc dc 
pois fucede,quc o mérito dcl'cs, fc có 
a com os annos, & naõ fc peza, com 
as acções,& faónaquciles prcfedidos 
tal vczdehuma figurado Arras,por® 
nos annos lhe pcrccde. 

Foiíbe offered da ya embaxada de Ko„ 
&s,com .[si&uraloyque depo'ts alcançaria 

o titulo deG.'ande,borra merecida dc[eu 
f ey}quc impediu a morte,porem • Conde 

conhccev/LO.que esta emiaxada lisc impe 
aia-o creccr , a pao quiz, aceitar, tido 
fedendo primeiro adquirir aqnelU gr an 

dez.i.que oHvera de Adiantai». 
O%cítar,náo he propriõdo homem 

vive cite de baxo cic hum Mundo,fem 
pre iy.obil,& he hum Mundo fempre 

móbil,q;an^.,uaõ vay a diante,teroa 

acras 
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acras,fcnnõ aonde eftava.pello menos 
onde eftava feu dezejo. He o homem 
caminhante,quccaminh» a felicidade,' 
fe a bufca,& a naõ acha,ftaõ quieta em 
quanto a naõ achou,& a naõ pode a- 
char,acè que naõ roorreo. He tio naru 
ral o movimento ao home, q fe fe não 
adianta,por fe não ver dctído,íe atra- 
Za:náo porque avorreça asfclícídades, 
mas porque as naô acha,Sc naõ podetx 
do paliar mais adiante a bufcalas, ce 
me de as ver paíTado A agca.quc nam 
falmcte dcce.fe fe acha ímpçdida,j>oc 

. nam fe deter fobe,Je tanto efpcrasqu© 
o movimento a conduía ao feu fim, q" 

antes que abraçar a qúucaçam.q nam 
he alhea da fua naturcza,le move coa 
ira a fua natureza. 

Ainda q o Cede »ao dejfe a ncnhna pef 
foa,motivo para offcndelo^orreo co tudo 
pirita de fermortoJrii* ves por ^.Afíefjfi 
nos3qo efperavaí ao etrarde fua caza.E 
a outra vez por ires hort'ns que fe guião 
fua carroça ,em que eftéfâ* ^ e 

foi livre venturofamenie, Jeffi1'^" 
B o "dz^r* 
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que o advir tip' 
Raros lograõ afortuna.fem que fc 

lhe pcmubcjporquc rarífíirocslaõ cs 

A(hos,quc tínhaõ dc todo bent vo'os 
os rayos,os mayorcs,& mais benignos 
do firmamento,naõ faõ bcgnínos.fcm 

violcnciajdoncic nace q nem ainda os 
mais véturozos naõ lograó a felicida- 
de, defacompanhaaa da defgraça, por 
que naõ ha ventura fcm patte dé pori 
go,em bum mundo que naõ logra cie 
mento,que feja puio,qucnaõ tem cou 
fa que fc)n fem miftura. 

Aquclíe naõfty que dc trabalho, 4 • 
nunca falta,ainda nas mayores fortu 

nas,naco n iquellc naõ fei que dc ma 
ligno,quc fempre,ainda nas maiores 
eftrellasfe acha. , 

Cbegou a ocafiao para ordenarp a 
Corte de Pbelipe 4.0 grande, quando fe 
cazou cm Fr an fá, foi o Conde nomeado, 
para Gentil-homem de fua Camera. 

O que tiniu)governo daMonar- 
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çMa,naquel!c tempo (com todo o rcf 

peito fc diga) ou naÓ rrarou de perpe 
tu ir a ptivança,ou naõ conheceo o va 
lor do Conde Duque, cu fc enganou 

em o cõfcncir caõ immcduto ao Priu 
cípe Importa pouco,fcicarem dc con- 
tr mos o valor que fc acompanha da 
prudenciajfò a morte como contrario 

pode dcftrui!o:fora maior acerto, au- 
zcntalo para hum governo, acredita- 
do ,&ord ina rio defter ro, dc vale-oz Os 

fem fortuna.Naõ chega aoPriftcipe o 
icníivcl dasacçccs/ainda que grandes: 

' a diftancia o deftende chegar,-& fe aca 
fo chega,chega por m< 10 do pri< ado, 
parecendorrais depredado quexn as 

ti as,que de quem 2S obra 
p valor,he hum rayo.quefc fehao 

extingue naõ fe oculta,ances hc hum 

Sol.quc fem pré rcfplandcce,por mais 
que o efeuro das nuvens,lhe faç.iopo» 
íiçaó.porque naõ tem cilas tanto de 

foinbra.como clle goz- luz, 011 Q 
** m J?aio 
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bafo dos Principes,as retira011 os ra: 
yos della,as confomcm , lò a fim que 
apareça ícrcno;porem quando o Sol 
cftà diflante.quando cftá fora do nof 
fo Emifphcrío, naõ refplandcce & fe 
cinda té aJgúas relíquias de luz a quel 
íe rayo fe naõ conhece por feu,q paõ 
ferido direito,chega a alorr.car reflexo 

Entrado o Condeno ferviço do Prin- 
cipe, conhece o muitos contranos cue o 
procttravao defeompor.Milícia he a vi- 
da do homé fobre a cerra,dc forte que 
quê naõ cóbatc,on naõ eflà prevenido 
para combater,ou naõ vive,ou rival vi 
ve.Oscontrarics que fcrcaõ.fc naõ cx 
tinguem,ncrecentaõ,8f naõ acabaô.fc 
naõ encontrão com a fraqueza.O ca- 
lor que he pequeno, para fuflenrarfe, 
ncctfsira de femelhanre que o fomên 
te,poremo grande,entaõ crcce mais, 
quando o contrario mais o combate. 

A virtude do Antipariflazi,q acs ele- 
mentos íecomrdc, naõ fs pode negar 
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aos homens. 
Entre outros d'tsfaveres,dij?e bit dia el 

Rey ao Conde Duque,qne o enfadava 5 & 
elle lhepcdio,q quãdo o quizefe cajligar 
nto efiivefem os olhos de feus emulos por 
tetfemnnhas.Voy achado, Agecilao, d® 
hú Embaixador,entre fcus pequenos ffi 
lho?,cavalgado é húa cana.-pediolhe <£. 
o naõ contafc,aos q naõ tínhaó filhos, 
pó; q de amãte,o naõ iulgafé fraco.V® 
fc o Cõdc caíligado do Principe,pede. 
lhe qo naõ diga aos q o naõ amaõ,por 

'naõchegarc a crer ignorãte.o fofrimõ 
* toaffcctuofo,&fervil a alma afeiçoada 

Naõ procura o Cõdc fabçr a caufa, 
nem com as razoes a dífculpa,porque 
o juizo naõ he o q ama,fe naõ o cora 

çaõjíeus fentimencos faõos affeftos^ 
fcus affe£fcos faõ o qocrenmas ne ain- 
da he íc 20ÍI0 dos amares,o de^íofto * O ' O 
de não fer amados,fc a alegria hc de a 
mar,mais fealegra,quído maisfe ama 
& êcáo.q chega a ícr av. \srecido mais 

fc ama/e fe anurpof^ntura « 
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fe nao dá credito ao prezentc, ou ao 
menos fc cfpcra no futuro,& faz efpc 
rar aqutlle naõ fer amado,que ainda 
firva de merecer.Quem ama,tem por 
fim o alcançar amor; tem o amar por 

meo,& encaò merece mais fer amado 
quando rem mais amado. 

Quando falo do amor,falo dovir- 
tllofo,& naõ do lacívorhe verdade que 
f.ió pouco diftrcntes,ambos rem as ra 
í?cs na alma.fc o venereo fe comoní. 
ca ao cor po,he por accidentc , cemo 
o Sol defFundc feu lúme , fora do ft u 

g'obojde ourra forre,as violências,apa 
gaiiaó os incêndios namorados 

Conhece o o Conde Duque out as pala- 
vras de El Rey,nao erao dital:erao dttta 

d is. avos dei Rey, o abate, os olhoj 

olcvantaôjncm o deixou fein alivio, 
m nem fein denionílraçoens de amonc õ 

« uj adeírriraô que erraraõ os favorc 
ci los daquelle tempo: procuriftj cm- 
niendar od^^ido,rpfti ruindo o Co 

* de 
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dc Duque »o|fcrviço mas clle naõ 
quer deixar, pel lo Sol que vay naccn- 
dojt^ol que vai acabando.He grande 
ve^Hfei achar o Principe 'tdcfocupa- 
do. Tirar o lugar aquém o ocupa com 
a virtude,he dificulcofo!o,ciralo com 
a fagacídadche crime, &-ctr\ todo o • 
cafo ferá culpado, o que o procura; o 
que entra def eupado o coraçaô |do 
Pcincipe,facilmente achalugar. Naõ 
fe defcobre artificio,que deftrua a mu 

. ralha do Conde Duqtre .-tentaõno no 
fofiimento com o Principe, fofrendo 
aumenta os merecitienLos. tentaõno 
também com honras,& quando as rc« 
cuza,acredita os extremos com que 
ama;& finalmente alcançando os po- 
dcrozos,que naõ podem paflear fobte 
as ruínas deite grande,procuraõ fobre 

lcvarfe,& para fubír.lançaõ inaõ da cf 
cada do aff.él >,'mas hc trabalho (cm 
fruclo, que cftà ngiy crecico aquclle 

múio,pqr»H^c-fctv'r> 'c fundamento. 
♦B 4 «/Neila 
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Neft a hut fl act a,dur o it o Co tie equal? 
entre osq então governavas, nao e.trott 
a divifao Diz húPoJítíco.q diflkulrofa 
xnctc acha no mcfmo lugar,op 
cõcordÍ3,c o afirma é ccpoqafc ta.qosé 
cõtrou.Naõ advertio por vet ura qaque 
hs pmccíaõ os mais paderofos,q o não 
craõ,exeepro,q craõ os mais chegados; 
mais chegados do fáguc dasvcas.masnã 
do fãgOc das arteriar.Eocctrou tãbc liu.i 
ves cfte mcfmoAutor, no ptocciTo de íç 

csefcritos.códousigualmétepodcTofos, 
& cccordados,&! ido hão procedco da 

moralidade dc.hú dclIcs,porq aqucIJtí 
q naõfabe moderar o aft ão vil das ri 

■<JUezas,raò he de crerq moderaíTc os 
agudifijmoscftímulos da dominação. 
Nem menos na dívéríidade das profi. 
çoes: hú occnpado na politica da pax, 
o outro nas officinas d,i guerra.O fav o 

Tecido, fc a nã vqr fazer exercitar, a po 
dc fazer exercitar,& g lugar de dividi r 

cscargos, fcdjvÉir a privãça. Tc 
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nho pêra mim q nn cc da rczan o fere 

cfti-s,privados dc hu tirano-,achava/ íc 
tcmciofosdo poucodifcurfo do Prin- 

cipe, que node for os nSc amava%& fo 
mere os refpeita Náohccom tudo re 
Záo,q fe éíinc,fcguro modo de goytr 
narfs com aqucllcs,q inda,q iifem da 
razão,naõ fc fervo delia,mais que pa- 

ra ficar pcoresjque aqucllcs,quc a não/' 
tem. Eílestemiaõ cahír. 

Trcmião alternadosjo que eftava fir 
.níe,fufientavao vacilãcr,& quando hu 

' cahio,trouxe configo o outro ao prccí 
picio.A privãça limpa,não admitccõ 
panheiro.que o naò faça inimígo,o q 
o dezeja,parece qnelle procura favor; 

porq imagina ao Príncipe batbaro, Sc 
fc pode cuidar q o Scufa de tirano, he 
verdade q o ínhabil do home, para nc 
goce«sgrades podSabufcar cópanhia, 

mas naõ a céféte a ãbição,recorre a dc 
pedccia,& admite otcmor.pord aqucl 

k leque náo te^_agraça do Principe, *• 

fc pode focorrer nos aperros, nam 
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naõ pode dcffender nos perigos. 
Foi Phelige 3./1 Portugal, & com elle 

o Príncipe-,o Conde Duque com cita ocaft 
*0,acoito aos ncgocios defua Caza, n\o 
Je deteve muyio , forque importou que 
tomafe á Corte. 

TiberiOjic^e por taõ pengofo o a- 
partaifc do Príncipe,que acoofelhou, 
que quando fe,naõ pudefle ja affiítir 
aocoipo,fe devia affiftrr ao cadaver; 
quiz que fe lheeftivefc o maísvifinho, 
ainda na hora que ja naõ era-, mas o^ 
Conce Duque naõ terneo o apaitamc 
to.forque o amor que tinha ao Prín- 
cipe fe avia convertido em natureza. 

Aquellcs que dizem, que o habito 
he femclhãtc a natureza, fe engansõ; 
cila naõ he o rctr;?o,hc o originaljcha 
mafe húa iegunda natureza,naõ por- 
que a naõ fcja,fcnaó porque a naõ era 
naee de nòs.fenaõ com nofco,cm nós 

Aqutlla aite,quc fe crc imitar a na- 

tureza,a imita,antes j^uytas vezes a 
& produz, 
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produza vènce:a'quclJe amor quê tf* 
lá cm habito,naó ctccbc dano do a* 
partamentp limitado cxcitao a obrar 
porque o habito,que he neceífán >n c 
te produzido dos aftos,naô produz ne 
eifl Jiiamenté os aéfcos. 

Hu n fugcipo,oujo valor feivc c un 
perfeição ao Príncipe,naõ pode (• m 
proveito grande.hum poucoretíiaríc. 
Húa pauza que fe interponha a to.lo 
o coro de húa mufica,fe he ío,acreccn 

/ ra o deleite,fe he acompanhada o def- 
I troc-cflà o ouvido cfperando a armo. 

nia.quc deve fcguirfe,& quando logo 
chcg-i a abraçarias fe muito tarda a 
dcixaro cfperar.que hc breve, acrecen 
ta o dezejo,o dezejo augmenta o a- 
mor,mas o ef perar que fe dilata,.can- 
ça o dezejo,& poem de parte a afei- 
ção,qnctíi húavcs o deixa, o naõ 
torna a poíTuir.Hc o amor húa efpc- 

cie de e&rávidaõ fuafe,quãdp fe na 
conhece,& ynhccc,fem o pú- 

vil-gio 
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vílcgío dc livre» 

Conveniente he fazer, q fe conheça 
o dano de naõ eftar prefente,mas nao 
hc cóveniécia.eftartáco tépo apartado . 
qfc proveja nodano,&êtal çafo,quádo 
ainda fccófervafeo nome de provei- 

«ofo.fc perderia onome de neceíTario 
Quem quer fazer crer.que féeilc fe 

naõ pode obrar,não deve dar tepo pe 
ra,q fc clnc.Enfnno Phelipe 3.de mor 
te,o dia ates que morrefe,falou o Conde 
Duque ao Príncipe,co ejlas formaispala~ 
•uras.Peço aV.A.dc joelhos,me de liceça ^ 
fera f&rlirme a Sevilla,& deixar a Cor 
te,ao menos per acjuelle lcpo,e q r. A.ht 
de tomar pop de feu 'Reino, afijlido dos 

Menifiros,qdeprefe.e ogovernão.ltdpõ 
de o o Príncipe.// dceca de meu pay elU 
muito avãte,fe Dcos me quer dar hti caf- 
tigo taograde,Code de r.inguem me bei 
de fiar no novo, & ctóbaraç/rdo governo 
rnais q drvos,afsim mo pcr')aade o vofo 
affiftiyf? o confia de vofio valor. 

— .«m Morre 
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'Morre Ei Rey,face de o Principe no Rei 
710,oCode ficou tia pojfe de [ha graça. Hí» 
Principe por ventura,ornais difcrct® 
q ré havida,chegado a pulFuir o Impes 
rio, fingío, q onaõ querido Cõde hí 
dos mais prudétes piivados;qnos feca 
Jos ouve,quãdo fe lhe cíFcreçc a priva 
ça,mcftra,qarccuza:hú queria pene» 

traro animo dos Senadores,o outro 
queria conhecer o ccraçaõ do Rey Ef 
te foi o mayor fina),q pudera dar c C5 
jdc Duqjde modcraçaõ,r.ão porq cllc 
'moftrafe animo dc recufar a ptívãça^ 
mas po-rq reve juízo,pera difcotrcla. 

Como he poiivcl, q hu hotcc.q njo 
foííc tílc.védofe fubido a hua das ma 
yorcs fortunas do Mudo,pudèt'e furj 

tarfe as dcmôftraçoés da alegria,&é- 
tregarfe as do difcurfo.Odifcurfoqucr 
os cfpincos quietos,ordenados,& reco 
lhídos,& a alegria,p.clla traça do veto 
cfpira 110 cetro do botr.c,mãda os cfpi 

rítus a citcúfe^giavdilataos; tuibaos, 
' ' " & os 
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& cs confunde. 
O prir»eir.o Confelho que o Conde Du- 

que deu a S.Magcflafie,foi que levanta' 
Jeo de ft err o a muitos fojeitos de cal if ca 
do vaíot}hum do> quais foi Dom Ped/o 
de 7 íledo Marquez de Villa-Franc d' do 
Confelho de Ejíado. 

He rac gran de a falra; dos que fabé 
r ftuuir deft'errados valerczos.quc A- 
gripioa fagaz,nosprimcnos paflos do 

ihu governo,prezumio deíferrar gran 

des culpas;íò com rcflituir a Seneca 
degradado. 

Se cl]js dcfmerecem nellcs,merece 
as fuas qualidades * Hc mao, quando 
por ecafiaõ de hum homem, (a defter- 
raõ as virtudes, mas he peot, quando 
por ocaíiaô das virtudes, íaõ; de (ferra- 
dos os homens. No condenar, algíía 
coufa fedeve permirir.por privilegio 

ao valor:a jufliça,fciia iniufta,fe as fu 
as balanças fizefiem ígnal , húa libra 
de ouro^a húa libra debarto^ porque 

igual- 
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igualmente pczavaõ O Povo tem em 

grande,reverencia ao valor: he verda- 
de que também clle o cafligou )á, mas 
he fqmcnte quando o tcmeo.Nas Mo 
narchiasem que o Povo naõ teme, a- 
plaudç aquém o levanta,&: quando he 
caflígado te laftima.como fe fe caílí- 
gafe o valor,& naõ o crto.Nas Repu- 
blicas ciozas,& nos Principados pou 
co feguros,aqueIle merece grande caf 
tígo,quando obra ma!,oqual avia me- 

recido grande premio, quando obrou 
•bem,porque com ninguém corre ma- 
ior perigo.que com obom,fe chega a 
ler mao. 

A tíiania avorrecc, &r temè aos po 
dcrezo<;o Povo naõ lhes quer tanto 
mal.ainda que os teme,mas né aquel 
la,nem efte,os enveja; porque a ènve 
ja,nem lobe,nem baixa,fomente a A- 
riftocrafia.osteme, os avorrece, Sc os 
envej 3.Sc quando os naõ rceea, finge, 
rcccalosiquer repatatfe^om o eftudo 

^ —— da 
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da fraqneza,& dá nora da malícía.Cõ 

os Príncipes firmes,mais q.uc cm qual 
quer outia parre,feria feJififíímo o va 
lor,fe onde os Príncipes naófofctn tí 
ran os, o nso foflem talvez os validos, 

aquellcs naó ccikc perder o-doQiinio 
fô rcceao faltai lhe a privança,& naõ 
podem fer tiranos dos vafljllos., fe prí 
cieiro o não faódo ferihor,donde fuce 
de,que munas vezes os Príncipes faia 
d:, s de rt#a íntenç-õ ) tiranízaraõ, 
fem tiraniaar,porque eíbváo tiranila 
COS. 

Devidio o governo da Monarchia^ent 

'duasparles,a Dom Pedro dc Zvniga,fcu 
iiOyàeu opezo das Con fali&sos ncgoce 
os deEfttdo^fy perafi refirvou os da ca 
zã,& dapejfoa de ElRe-j. Aquelle que 
he o mayor no confelho,nempor iílb 
he o mayor na graça.A privança riaõ 
lie filha do intereffe doEftado,masdo 
efFceto do anímo:aqucllc,faz acs ho» 
mens accítos,cfta faz acs hemes ama 
do.„pau alcança*; „|Jfbt(eirc. podem 

" os diz 
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os difcrctoscfcrcvcr documentos; ao 
fegundo náochcgaófenáo os ventura 
fos.Efta díítinçaõ3confundioTacíro,vi 
oa.masnão aentendeo, duvida ellc fc 
agraçado Prrneipe naccda força do 
nacer,fe mais,dos Cócclbos da Piude 
cia^Si cila nace de húa,fc outra couza, 
fcúa tê toda a parte,naquclla graça,S 
faz amados,a outra tentgrande parte 
naquclla graça,que faz act iron. 

Que obre tudo o privado gera odio, 
Éj fé cllc fc r:ão obre nada,livra doavor 
,rcciméto,& produs o me faio c/feifoi 
Hú defies aftes be ímppfsivej,o outro 
Jiè fcrço.fo O primeiro tncbil,movci?c 
aísi,& rodos os outro.Ceos o fcgtlê, S£ 
ainda q o não ícguem,fe cõ tile fenão 
movc,mnvtnccpor clJe.Eu tenho pot 

femduvida que cm bu.m Cconão-h.i 
ja movimento, faínd.i que contraria 
ao primeiro móbil,jejue do primeiro 
mçbil, não dependa, & julgo qu<j 

fc.-cllc fs detivera,pararrió todos nefoi 

ft? ma 
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fe me dtgi que ellc naõ pode fer ocaíi 
aõ de bum movimento contrario ao 
feu,porque vemos qoe o homem, com 
os outros animais, pella virtude que 
tem do primeiro mobii.fc move miiy- 

tas vezes, contra o primeiro móbil. 
Quem julgou , fer proprio do Sol o 
moverfe do Orícncc.ao Occldétc , & 
que por eíU caufa naõ falafle Iofuc 

propriaméteífe cu dou meu parecer) 
impropriamente julgou. 

Onde fe cratado intcrcfíc do Rcy,& 
da IofHça,ncm ha parentes, nem ami 
gos,porque o Rey,he o feu mais che 
gado parente,& o feu mayor amigo-,& 
por efle refpcicò ("ainda que violenta 
menre) pudera focorrcr a D. Pedro 
Giron Duque de Ofluna feu parente, 
o deixou à juftiça,& veo a morrer na 

pnzaõ.*& podendo livrar a Don.Ro 
drigo Caldeirão,o naõ livrou,manife 
ilandosò a amizade nos defeendentes 

O Principe a ímitaçaõ do Sol, ha 
«ê; pay 
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pay de todos os fubditos,fenaõ univo 
co,cquivocc;fcnaõ como ocaílaô par 
ticular.pelío uniyçrfal refpcito. mas 
naõ pode cllc fer p3y,fe fc-Us fubditos 
naõ fore n.fnlhos, 8i os fubdiros naõ 
faô filhos.feo naó amaõ , mais que n 
pay.A paternidade dohomem,tõ pro 
fundamente o langue, a do Príncipe, 
oamorjcftc hade fer mais grande, aoa 
de hs mais forçofo,ft ali he mais for. 
çofo.ondc confticuc,qUe aonde legue, 
U nenÇcmpre frguc. 

Quem naõ ama ao Príncipe mais q 
aos outros,merece, que dimítíndo o 
paternal-affe£t'o dc Pay,o Príncipe fe 
torne fcnhór.pcra que file ctofil lio, vc 
nha a fer cf.ado.Quém formara hum 
Principado,dc fogeitos como eftr} ma 
iszelofós do bem do Principe, que 
das própriascomodiJadesJ naó ncçcC 

fitara de p^ohibir o proprio.o meu, & 
o teu,que formão o particular,&Cor- 
rompem opuWjcOjfe no publico.fc 

C"! naõ 
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não tr ansformar ao particofar.Conhd 
ceo efta nccefsidade hú fabi«,&na fua 
Republica.tirou a rczão do fangue, & 

do conhccimcto pera o pofluir. Nã o 
pecou clc no conhecer,o crro,fmão no 
remcdialo, tirou, a ocafiao'a vertudr, 
pondo ao home^as mãos da nccefsída 
dc,& quando pcra o remedío,devia rt 
corrctafazcr as \tiscivis,corrco a dif 
truir aslcis naturaes,&quís maísdcprc 
çn,defeíarhúa coufa incapasde que- 

rcrfc.q prcccndcr.oq julgara irrpofsi 
vrl dc alcançarcc.Pcra emendar erros 

gfãdesfccomcté qneíi féf re giãdcs cr 
ics,& muitasvezes ainda roayores,taI 
ves o d5o parcsé,porq fc erc forçofos 
li raives,o não fáo.porq fáocrvcníctes 

Os males qufdo são extremos, pedé 
cxcrcrr.ofí s os rctr.edios,& nuca os cx 
rrcroosfaô òcs,fenaõ por çcmparaçaò 
des macs, 

Aos parentes nÁ» de» os. lagar es>fe 
tido its dignos Ê dies ítron a prejideei.t de 

« .CaftcIIa 
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Cajlella, i bu fugeitc bo (if pello April d t 
de fua cafa lhe feria fiel ) & a deu ihZ 
melhor,q não erao dos fcus aliados,o tf uai 
forfird-imeie a recuzava, não. querido 
deixar afuavidade, da quietação a que ft 
retirou. 

Hc grande defeuido nos Príncipes,' 
permitir retirado o merccímcnto,8ihò 
inferência,ou de que fe não conhece, 
ou dc 4 conhecido fc dcfiftima,8t íc o 
não dcfterraõ premiténo no deflcrto, 
& omefmo he madalo q con fentilò: 

(' Os animaes,qu5do ates dcnoítc fe rc 
tiraõ asfuas covas,anúciap tcpeCbdc, 

os homes,a fazê,naó porq fcíaõ cauza 
domai che a virtudehõ Rayo da Di- 
vindade,& affio mal naõ pode nella 
ter ocafiaõ)wiíS porque prívaó da qud 
lc bern,queemp;dc o fazer maV " 

Naôhcfó culpa nos Príncipes-, o 
dezejat retirar aos homens'do valor, 
masliétambcm vitupirío nc!lcs,oque 

' rerfe retirar -^-A^ na" *"crvc a0 

T ~5 , ícuPrín ^ 

i 
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Teu Principe,& o fabe.fctyír, he digno 

de mayor ca^igo,que aquclle , qiie o 
ferve mal,porque o naó fabc fervir bej 
a ocafi 5 negativa,concorre canco ao 
dãnojcomo a pi fitiva,quando he obrí 
gada a impidiilo;antes a ebrigaçaõ i£ 
força,pêra fazer que fique,o negativo, 
poficivo. O retirar,he fomente con. 
cedido por premio, aquem tep obra- 
dojquçm fe retira antes de obrar.cuee 
optcmio.nntes de o merecer, mastq. 
gana fe mimo, porque o que vem a fer 

eiíimado.por grandíílimo premio dos , 
homens,que largamente obraraô , he 
depois pena grandiífima,para os que 
nunca chegarão a obrar-A quietação» 
que fe feguc ao movimento, he defeã. 
fodo móbil, aquella que antecede o 
movimento,he fraqueza do que a 
move Qjern fempre eflá em moei, 
mento.citou por dizer, que naõ tem 
Corpo:qucm fempre eíU quieto, tftou 
por dizer que naõ tem alma > Ha hum i 

~ com» 
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combate no home m, entfe a alma, & 
o corpo:o corpo que de fua natureza 
hc immobíl,naõ quifera moverfe: a ai 
ma que he o principio do àiovímcnto, 
o quizera mover,& a fim de perfuadi- 
lo,o afegura venturofo,& elle perfua- 
dido,taI vez,vem a confcricir, mas da 
pois que a alma,com o corpo, fe con 

dufio,aré aonde fe pode conduzir,na5 
encontrando com a felicidade, nem 
cfpcrando jàdc a achar no movímen 

to ("por ventura também perfuadida 
'do corpodcquc fe achará no repou 
zo ; fe deixa couduGt enganada ao 
defeanío,Acorre a e\lc voluntariamc 
te,ou com a dczcfpcraçaó, on com o 
dezengano. 

Hc erro ter peta íi,q fepode defeaçar 
& viver.He falfo fer a quietação pre 
mio, & hc fempre pena mais I eve, a 
quem té muyto trabalhado. NaO fe dl 
no Mundo.o poder cftat com focego-, 
caminha a fer nefeío,quem abuícar o 

C 4 camí 
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caminha,ir chegou a fer nccío, quem 
imaginou,q o tinha alcançado;pode 
muytobé hum «homem repouzar mas 
naó aquieta,antes as vezes,cita mais 

inquiete,quando çuida,que mais rc- 
pou2a. 

Achou o Conde Duque pouco limpo, 
" fervi f o de El Rey nos Membros. & 
não fe pondendo remedear o pa(f.\doi 

p d,u ordem a fegurar e futuro , 
& foy o melhor remedia, o exemplo 
de fua limpeza, retonhida & admirada 

ainaa d os que o naó amavao. 
O ouro embota os fios a cfpada,& fas 

JDclinar a balança da juftiça, quem a 

vende,vende també ao Príncipc,quán 

tio acha quem o compre,fchcq o'naó " 
unha vcndido.quando avendto.O ou 
ro que ao chumbo naõ cfta firme, crâ 

falço5& cnganava;o homem, que nãõ 
«o fume ao ouro,engaaa. 

Alguns Principrj,dcraó com largue 
2a a alguns Meni flrçc-nptqne fr-ftsõ 

v ích defini 
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Tendcfcm, & porq os naó vcndcíc, po 
rem a fome q naô he narurafque pro 
cede de achaque-.naó fe fatisfaz; cfta 
naô eft; no homem, eftâ no ouro, & 
quem acrcfcnta o corpo dclle, lhe n- 
crefenta a fome. Naó ha nifto outro 
remédio,que fazerlhe perder o amor, 
& naô fe lhe faz perder fe o mcfno 
privado naô hc o primeíroem perde- 
lo. A força do exemplo,he mayor que 

a força da Ley,porque naÕ cem força; 
a Ley obra com violência, o exemplo 

' com amor.efie tira o dezejo , 8£ pro* 
duz o aíFedo;aquclla fem tirar o dezc 
jo,gera o temor.Se o privado naó ven 
dcjfcgura eflà a juftiça.A mayor pane 
daquelles que ajuntaõ dinheiro, o ajú 
taò paracompralo. 

Nao tem o Conde Duque valido, nem 
fabeauc coufa he a amize.de, ou par etcf 
cc,aúãdo se trata do fovifo do Principe. 

Seus criados ne.o valer»para rogar, nao 
fe esitremetern fl^%e?occcs, nêtttje icíu 

> rtqueccm 
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riquecem eomnegociaçoens. Simáoj aia 
da que muytotcmpo feivicnas entra 
d.isdo falar,naõ chegou a mais (co 

mo o de Luciano) a acrecétar feu no 
me de $imaõ,no de Semoníades. Por 
que fouhe.qttt hum feu criado , encomen 
dou certo Rovetto a algum MintJíros,def 
terrou ao que o encomendava, privando 
ao encomendado, do que ja tinha venci 
do, 

O Príncipe que ama a hum fogcíto 
dalhe o principado; aquellcfogcíto, q 
paga a í{ ciçaõ de feu fenhor.lho refti- '. 
tuc,mas squelle que tc diverfo amor 
lho iouba;hs rebelde , faz Príncipe a 
quem ama,fc náo dos outros.de fi, he 

ingracn,ainda,que foíTe util,por mais 
que foffe fiel & ainda,que fofle aman 
ie. Efia he a obríçaô do fubdito, mas 

do f .v orvCÍdo,^ lie amado mais, que 
os outros,pede que ame mais que os ou 
tros; 

Seria fácil aos privados,ref ormar o 
' PoÇO, 

'■■amr «o——. 
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Paço.fcnaõ fora difícil, ordenar íua 
caz.i,porque o Paço fe naó reforma, 

Fecfta primeiro fc naó ordena Todas 
aslinhasdo primado , ainda aquedas, 
que de fua caza fahem, ande ter hum 
fó centro,que hc o P-ço do Príncipe. 
O que lsvanta às dignidades, as gran- 

dezas,ás hortas,a feus parentcs.a f.us 
amigos,& a feus criados/orma centro 
cm fua caza,& faz que o Paço do Re y 
lhe fique circunferência. He rcgta de 
validos,levantar criados,amigo?, ir pa 

.* renres.para terem muyros arrimos, q 
o fuftétero,mas pode naõ fer boa regra 
&o naó tenho por bom argumento 
porque hc muy vacilante a prtvança, 
que fobre o proprio valor fc nat a-.gu 

ra.Huni muto.que tem fegutos os ali 
eerfcs.fuftentaffe defí mcfmo, & naó 
ncccffica decfcoras , fenaõ rccea rui 

nas;& cíles faõ traves,cue 2ntes arrut 
naõ a prívança.quc a íuftentaó , porq 

naõ fe cncoftaõ,quc naõ abalem . 
- •«* O ca 
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O caçador èmvaõfc eançaría cm 
fazer cahír o elcfanre,fe ellc naò fc ar 

rimar*,clic fc cncofta para fuftenraríc 
& muycas vezes cac.porq fe encoftou. 
Os favorecidos do privado, naõo fuf- 
rcncaõ,clle he o que os fuftenta , & tal 
vez fe arrimaõ tato,que o arruinaó . O 

Privado,medita como deve guardarfe 
dc naõ offender ao Piincípe, naõ cem 
quem com ellc o deftenda:os que favo 
rcçe.cuílumaõ fer arrcvídos.-naõduvi 
daG perder aquélla prívança que naõ 
tcm,& cfpcraõ fer amparados, do fa- 
vor que remjdonde acontece que muy 

tas vezes o Principe enfadado, fe refol 
a diftruilos,5z achando entre & cl- 
lcs,ao privado.fcpultandoos, os fcpul- 
ta- 

Achando o Conde Duque que o excefio 
wp viver arruinava Efpanhijntroduzio 
a prcmatièÍ}eoth a Ley,& ma is co o exc- 
flo do Monarchal da Corte, cazo con. 

tido por admirável, vo tempo d: refp.tjia 

no 
> - 
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tto,&eemo tal encarecido por Autores de 
nome, 

Foy propoftaa prcmatíca a TibeJ 

rio,porem elle removeo o fundamen. 
to;moftrou furor,ou o fingio, para cu 
cobrir grande çagacidade;fcz crer que 
a julgava odíoza,& era hum Príncipe 
que dc todos foi tido por tirano.-quem 
fabe que a naõ julgafc danoza, & quo 
fe valefe dos dcfFciros do impoilivel, 
para cnccbtiros dcffcircs da vc nradc? 
As Leys deflc.fcmprc fe julgaõ laços 
para o caftígo,naõ avizos para o reme 

dio.Os tiranos tem por fim o empo- 
b ecer,& cuftumaõ antes dar materia 
para confumir patrimónios , que daç 

rcgrasp.ua confcrvar riquezas. Podq 
fer que Tácito naõ tocou a 'minha re 
2aò porque a naõ julgou boa,& certo 
naõ ferà boa.O dinheiro que fe ajunta 
pode fazer amigos, dos particulars» 
por meyo das dadivas , perquu 
a bolça dos privados, n;õ podo 

ícrrn 
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formar excrcitos>raas o que f« difpert 

de,pode grangear aplauzos. 
O Povo dezeja ver eoufas magnifi 

caíjconhecc por natureza que a virtu 
de da magnanimidade,coníiíle em fa 
zei ccufasgrandcs.fe tem fechados os 
olhos,naõ he cego, quando naõ ve o 
So),como clle he,ve aonde cftà .Enga 
«aiéfe mais vezes os Príncipes, que o 
Povo em aplaudir as riquezas; aqucl 
le tal vez honrra mais a quem as puf 
file,o Príncípcfomcnte aquém as dif 
pende,& nsõ tem penfrmento d:c rou 
bur.òquc fe acumula.O Povo, q naõ 
he- a efeoria do Povo, naõ he taõ igno 
rante como fc prczumc:& fe acazo hc 
menos advírtído.qtic os Príncipes,me 
nosdifcrcto.que os Nobres, tem tam 
be-rn menos temor que huns,&menor 
enveja que os outios Naõ abate a vir 
rude com o ferro,naõ a defeompoem 
com a malignidade,& fcir.prc que cila 
hc grande a ccn! ccc^a rcvcrcncea, & a 

«3* - 
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cfUmardonde o tirano,deve temer ma 
ís o dinheiro que fe dcftribtie,qi!e o di 

nheiro,quc fcajunca,porque heceufa 
mais fscíhqueosCidadaôs lhe tirem 
o cftado com o aplauzo , que comos 
exércitos. 

Morrto Dtm Balthazar de Zuniged, 
o Conde Duque,per na o por jobre feut 

ombros toda a maquina dos negócios, fez 
queelRey initiate ffe bua junta de três 
Miniitrcs de inteireza, que for ao Dom 
jjgoftinho MeJsia,o Marquez de Montr 

>Claros,èí From Ferrando Giron,os quaes 
avao de propor todos os negoceos,pai a q 

fun M age fade elegejfe , confo rme vifie, 
fo fe pr atitafietao que o prc\uadtt, com 
hum papel ftngularmente eferit e, & d< 
fintcrefiado, como o dtttaria a privanpa, 
tnrequicido de doutrina, de eloqt encia, 
fo de amor-.reprefentando a S.Magcjlx 
de,o officio de hum perfeito Rey. 

Efte,& outros papeis, que dittou a 

fua difcTÍçaõjpar^pcrfuadir cftc nego 
'•" cio 
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cio,pudérnÕ cnnobrcccr cfla hiftoría, 
& ficaria mais claro, o infinito vaJor 
do Conde Duque,masnaõ os relatei 
rieflc livro,porqucavendocti (chamo 
a Deospcr teftemunha) efcrito fem 

confcntimento do Conde Duque^aõ 
me parccco conveniéce,cxpolcs a Juz 
dos olhos.naõcendo licença de quem 
osefereveo. Dcleirame com tudo o 
crer cue pudera tUc ter godo que cu 
tr.i pena mtihcr que a minha os mani 
feílcao Mundo,'por naõ rcubarfe à 
gIotia,dc aver fido o primeiro que en 
finou aos piivados,como devem fervír 
aos Pnncipcs,& q doutrinou aos Pt iu 

cípes, como devem reger aos Povos. 
Quem efereveo pcllo modo que o 

Conde Duque cfcrcVeo, moíèra a leu 
fer.hor que lie hum grande foge it o, & 
que he.hum fiel privado. Apartarfe o 
Prinoipe dos negoceos, pode fer cufiu 
me digno de louvor, mas fempre ferà 
motivo de mormuraçaõ.Sca prudécià; 



fonde Duquel ^ 49 

he a q aprodus.he mao a&gumento n° 
Príncipe,Fe las a Fagacidadc.he grande 

crime no Privado.porque fempre dc« 
clarfljcu com grande culpa o válido, 
ou o Princi pe fem nouy to talento. 

Ouve qtiem julgou por maxima íc 
revogável de validos,o ter apartado ao 
Príncipe de todos os negcccos, mas 
por ventura,^ affi julgaraõ (c devia Fá 
zer.porq acharaõ,quc afsí fc rinha fcí 

to.Quercm que hunr fci retrato, (ír 
va pera toda húa efpecíe,èm hum Mu 

^do em q a natureza naõ fez oiiginal 
algum,que naõ folíe differente. Dar 
juflifsirvos preceitos, a quem ja mais 
foi juOífsirtió,cra ocáziàô,quc mais Fa 
ajadcfviadodo jufto,he o feguro ca 
rr.inho pera precipitalo,náocftacapas 
de golpe ptofúdo fenáo de moderado, 

importa,^ ptiaicirsfe Care,para q do 
pois fe aprcfciçoc.Naõ hà duvida,qhu 
privado que ao Piincípc uaõ ferve>co 
mo çõvé Fc pr9,q emende o modo çom 

'«fct-vD queobr^ 
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obra.dcixa^ou quer, que obre o Prín- 
cipe, fe precipita. Dizia aqueile b>m 
velho Chio,quc o medico,que topa có 
huma deftempcranca achacoía : naõ 
deve com o prímeíto remédio: procu- 
rar,reduzila,aqueile eftado cm que de 
vera eftar,fcnãoaquellc cftado cm que 
primeiroeftava, porque dcftç poderá 
paíTar ao outro: A natureza,que aju- 
da a difpedir huma deftcmpcrança,pe 
or,que a fua,rczifte ao intiudizirfe ou 
tra melhor,que a íua. PodçíTe crer a 

eazo,queífto quizefie infirir aqucl/c, 
iMeftre,quc dezejou o tirano, meo bõ 
ruo.pera,que aqui fe ditiyç(Tcvmas por 
que julgou que fe comprefla o quizef 
ie reduzir a Príncipe perfeito,fe lhe o 
caíionaria a ruina 

Os cxéplos dcfte fabío privado, nao 
fervem para osfagazcs-O mantimen., 
to dos fãos,he pernícíofiílimo aos do- 
ente».Tratandcífe,que pella ncccfllda 
de do cftado, fe puzcccm alguns,tribu 

tos 
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£os,&* fabcndo o Conde Duque,que o 
Povo íc laftimava,deque fe dtfle a ou 
trem,o queelle Gontrebuyajcfcrcvco a 
EIRcy o grãdcetro, q comete cs Prín 
cipcs.em pídir,pera dar,que não fait a 
Vaõ a Jua Klagcftade hábitos, grande- 
Zas,cargos,&: uignídadesjeom queíaris 

fazer os mcyccimcntos dos valcrczos» 
fem defgoftar os V..fTallos,6£ fem cm< 
pcbiecer os tbezouros» Êílc Confelho 
toy ocafiaõique comcçafc EIRcy a rc 
tnunerac,oS méritos,com as honras* 

Naófaó as ti^uczts, fatisfaçaõ do 
Valonfaõ paga do crab,ilhoio que com 
pra o valorjo faz vil,o que o vi nde ja 
he vil À acçuô do valor,produz o pre 
mio,porque produz a honra, & o que a 

tem.naô pode perrendet mais,que htx 
final de q a lograidcíta qualidade são 
as grandezas,os títulos,as ordens 5 os 
hábitos Defla qualidade crào as Coro 
ascivícas,os colares , & os ttíurrphcs 

dos antigos.Semelhantes prémios» fa 
•,x. ^ u i cm , 
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ê tffeíto acrecctaõ a hõra,naõ aproei« 
zé,ãtes perde .a<$ t£,quãdo U daõ «que 
les,q a não ccm.Ouvccepo,cm q o p;o 
miar,naõ dctr.inuya os erários,& craõ 
entaõ maísos valerofos,poi;^ craõ étão 
roayores os prémios,orando pareciaõ 
menos os prémios.Era étaõgráJc pre 
ço,a hõra;& era fô premio a vertude, 
mas quado o q era pieço,começou a i 
dar c preço,pcrdco a virtude, o, preço, 
& fez tábé perder o aninno com que a 
honra,St valor fe trocaraõ cm merce 
naiios.&oshomcs cratãoanres das ri- 
quefas.có q os cõpraraó.q das qiialída 

des cõ qfe alcançaó. Princípio dc raõ 
grade erro,& de taça cõfufáo.forão a- 

quclles Príncipes q necefsiradosdedi 
nheiro hõrarão mais os ricos.qaosvalc 
rofos;poré cílcs Príncipes não ncccfsi 
tarião de riquefas, fc cõ tirar a reputu 
çao ao valor,as não vicrão a fazer for. 
çofas Os EfpartanoSjviverão bú répo 

fc ouro,St os primeiros Romanos,fc o 
(iverãojnão lhedc!?Tpeí?&^*of íncl ina 
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fe.Oí eftados muitas vezes víerao afer 
grades,fé tiro.poré naõ fé valor. & não 
hejintcrcíe dos Príncipes fuftfc ir o va- 
lor fc credíto.EUcs naõ fio fépre osma 

ís vaIcrofos,& sépre fáo osmais ricos,te 
llie dado reputsçaõ aquillo, q fepre té 
por afeguratfc doq tal vez naõ tem„ 

Feo a Espanha o Príncipe de Cales,\*,al 
cançarpor efpofa,a lufai a Maria,# por 
catres interefes do Palatino fiv canhada 
O Code Z)«£ eHeve fépre firme ntfe pa- 
recer.^ae quãdo El Rey de Irgilatcrra, 
cocede e favor da Religião Cat boi em feup 
Rcyno tudo aquilo, fé o q eíie matrim'-nSo 
pedra ter efeito,a fiiagf .Cathalica lheco 
cedece,tudo,o qclle pedia de coveniecU 
de cftado,# nuca fe apartou defle Chrifli 
antfimo voto,ainda,q be conheeeje (nio 
Acordado o Ingres comocvidctemctcfede 

clarava%de o não aver de acordar)o /.djii 
to q fazia,de hei Rey ião pedirofo,,tos ene 
migos da caza de Aujirta,# por mais q 
prcvtfe guerras,qfépre carregai eomaior 

íy f pefo fibre es 



mem com lrabalbos}cnidados, & ncccfii- 
d<tdes,cjuc femfre trazem cotijigo. 

Qtfe foflecftcconiclho do Conde 

çu a ponhoreverécem "tc,& humilliflj 

jnoacspe'sdo Papa Vrbano ncflo fe 
nhoi:& Julgo poder entrar fegmo no 

caminho dos Jcuvorcsdo Conde D 4 
que,alomeado dtfta grande luz, que N 

cttvmuytascouf.is nao pode errar,& q 
naquellas que pode errar,não {abe er. 
rapdonde quiz fazer participar aoj 
outros dcftc rayo,pata dar valor a luz 

daqu-llcs q vem para alomear, àqucU 
lcs,que nap vem,& para eonfiindír á* 
quelles,que naôauercm ver, sfsí que 
efetevep a Santidade de noíTo fenhor, 
hum Br< vc ao Conde Duque , que no 
Beijo vulgar iie p 

Duque,& que o confcJho,8r o Conde, 

fcfão dignos de grandelouvor não ne 
çc!?p.£a,que a minha pena o encareça; 

/ 
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AO AMADO FILHO, E 

nobre Baraò o Conde de 

Olivares, 

VRBAKO PAPAVIIÍ. 

jlráò nobre,&• amado fi* 

lho Jaude,^ benção Mpo 

Uolica,A Vox commua da 

Monorchia de Efpanha, 

dà tal aplaudo aos con/elhos de Vofía 

nobreça , que f-rVe de author idade a 

Voffa ptjfoa%a que aquella de felicida- 

de'.porque os louvores do Conde Dh<- 

que de Olivares,ufa os cala a Furna 

menfaveira da Verdade.que diVulgan- 

doVojsas Virtudes,enche a Europa 

conjoin a Romani, fareja. 

P4. 
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Nos certo do tempo at reis,tínhamos 

n)>iJo noticia deVofifa nobreza,*? co 

defie ti Idade poderemos explicar, com 

quanta alegria de animo,ouremos en 

tendido agora do amado filho Fr. Za 

chariascapuchinho quanto maisefii- 

tneis o boon nome q as grandes ri que* 

gas,crendo,que o affeclo da propaga- 

tf o da FéJcja a fortificação da pote 

aã de Efpanhd,<& 4 mayor honra de 

Fifiey CãthoLcogjr afsi dig, que os' 

C oiifielhos do V o fido bom gelofiao tais, 

que ffigurao a Vofii enfia o patrocí- 

nio do (fc:-/j?a El\ey de Efpanha 

perpetua felicidade,porque he publico 

que tendes] dido tão grande exem- 

plo de piedade ChristampiO negoceo do 

Matrimonio de In/ala ter rasque node 
' — T« ■ 
rao aprender de Vos os Trirtcipes Ef- 

tragar os, a gradc+TTtidc com q a Tfi 
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legião Catholic a how a ftits filhos aos 

quaes da mayor cuidado tagloria do 

tiome de Dt'os,qm o augmko do poder 

humano . EHes louvores confirmados 

com o testemunho de hum tão bom f\u 

cerdoteferao tão grande confoUcao 

aos cuidados de nojfa dignidade y que 

quinemos notificarVolo com letras A 

posto! icasdProfegui nobre Barão, Cr 

trabalhai,per a q as nacoens do impé- 

rio E/panhol/econheção infeparave 

is,afaudepublica,ajurifdiçfio Eccle 

f*{lie *1 isr a author idade de Vefia no - 

bre\a,a qual damos a Apoftolica ben 

ção. Toma em S. Tedro debato: o do a 

iiel do Tcfcador,aos Vinte, cr Jete dd 

Abril do Anno de mil 5 Cr fciscen- 

tos,Vinte, quatro primeiro de 

tiojfo Tonificado. I020 Charnpoii 
vr • p2r. 
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Partío o Principe de Cales, & cbé* 
gando mal fatisfcito a Ingalatcira, f« 
Uuío com os outros cmulos,& cnemí. 
gosde EIRey,na liga.de /ívinhaõ, os 
Capirplosda qual foraõ,que os Oláde 

?cs,tnvadifcm o Brazil,que oexercito 
de França,em companhia do Duque 
dcSàlxya, afalcafle 0 Genovcfado, q 
ElRcy de IngalaterrajCÓ armada ma- 

rítima, acomereffe » Cadis,que EIRcy 
deDinamarca,c6 o fequíto dosProtef 
tances.turbaffe o Império,que Venefa 
afliftifc com dinheiro aoDuquc de S3 

boya.&com moniçoens, & dinheiro, 

aos Guirçocns,pera que entrafem a 
Valcollina,que fe procurafc paz, étre 
o Turco,& o Pcrça.afim de que ctraf 
fe pella Vngria,& Bctlem Gabor,pcila 
Tranfil vania, quecs Olandezes, por- 
vTsem de artilh'afia,& munições, aos 
Mo irosde Africa para que ,fercafem 
a (víamora,& Ahrachc Toda efta tem 
peflaJe foy diflip^Ja, primeiramente 

•«— 
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do poder de Dcos,depois pel 1 a prudS 
cia de EiRcy Catholico,& uhímamé 
mente pellos confelhos, &! prudência 
do Conde Duque. Sacorrcufe o Bra- 
íi',eom armada marítima,que recupe. 
roll o pofto.quc os Olandezcs avi.iõ ja 

| ocupado.na Bahia de todos os Santos. 
' A. Génova,5c a Valcol!ina,deraô for or 

rodous exércitos,hum livrou aquclla, 
vizinha ja ao ultimo fufpíro,& o oucro 
fuftentou nefta,a Religião Cathplica. 
Os 'ngrefes feef-craraó,com aparato 
de Guerra muy belicofo,& defpois, q 
os Guaditanos lhe mataraô finco mil 
homens,Ce tornaraõ a Ingalatcrra,def• 
mayados^S: afligidos. OsOlandtfes 

perderão Bredá. EIRcy dc Dinamar 
ça,foy vencido em bata'ha, & ouvera 
de ficar fepultado cm hum tofso. Os 
Africanos,,fe rcbatcraõda Mamorj, 
&de Larache,com perda concidera. 
vcl,dcfpois dos quaes ftceísos, fc aror 

dou a paz de Monçaó,n 1 qual ganhou 
a Igrc 
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a Igreja grande autoridade, ElR-y 
Catho]icograndeaplauzo,&: o Con- 
de Duque muyta reputação. 

As ligas,quando aproveiuc:rompe 
as o ciúme, quando danam, rompeas 
o temor,porem cilas raras vezes ven 

cem/enaõ vence em hu inílantcjás fu 
as forças,faõ larg:ss,nãofaó cúpndas, 
porq as mais,das veies faõ compoftas 

dc potencias ordinárias ,& as guerras 
eígoraõ n uy depreçaos thezouros,dos 
que nzõ farn Monarclias. 

A liga hc buni corpo de fácil corrup • 

Ça»,muitasvczcs fe rcfolve,até a maré 
ria prima,& cila eczaparada, fica liúa 

fimples potencia. Muícas fciencias,& 
muitas artes,tc o mcímoobíc&o, mas 
nâoconíidcrado debaixo da mefma ra 
zaõv3e ainda que teconcordem no mo 
verfe,cm ordem aclie, naõfc concor 

daõ no obrar. O aí fay ate,atende ao 
mefmocerpo.que o medico,mas o ai 

fayatCjcmo vííiindojo deixa, porq os 
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cuidados té no viftir Umíteao Medico 
eó o mcfmo corpo f» ocupa,& depois 
dc curado fc aparta,perquo nem fetn 
pre nccefíita ce cura. A conréplaçaõ 
do Philofophoj ou do Fifico, làmprc 

areípeíco do homé lie fixa,porq o ho 
mem he fcinprc fugeíto móbil.O mef 
mo acontece nas ligas,todos nellas tc 
por obje&o, húa tr.cfma potencia cní 
miga,mas cõ divetfo modo,algús por 
que delia recebem dano,algiís,pcrquo 
a temem , & outros, porque a enve 

. iaô- 
Os primeiros,rtfisurados nos danos 

fe partem,porque o poder,naõ hc fcaj 
pre danezo-. Os fegundos, afigurados . 
do temor,fequíetão,porque nem fem 

pre a pccenc-íahè efpanroz3,em fim 
que náo ficão,fenaõ os últimos, que f« 
pre a envejam, porque cila fem ' 
pre tem que eovejarfe. 

Quis EIRcy fazer grandes merccs 
ao Cõde Ducj5,Sí dar íiçcça pera mar» 

dar da 
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da noVã Êfpanhí.húa naode mercan 
cias.a China,negocio, q lhe prometia 

grandes utilidades,porem ficaria fer- 
vindo.de grave dano.aos Povos da no 
va Efpa nlia, por eftc refpcito, a. naõ 

aceitou o Conde Duque, & por naõ 
quebrar a ley que tinha feito 

Eu concebo por taõ ínterefsada , & 
por taõ forçoza efta acçaó , que nad 
n>ç peifuadíra a louvala.fe a ignoram. 
çja de muitos, que a naõ chegaraõ a 
çonhccer.a naõ liveraò feito admira4- 
vc J.He tila húa acç õcaô vil, que o íj 

te- naõ move a feguila por piueiencia, 
fcdivi.3,deixar levar da çagacídade. A 
ceitar •iquezas.que recebidas produ. 
Zem vitupério,& rccuzadasdaõ gloria 
ou, hc argumento deambíçaõ,ou de íg 

norancla.Os homens do mundo , que 
n ô fcõ defta furte , todos fe cncamt 
nhaõnotemp oáaglotia4mas he taõ 
declive a cíhadâ, que fe hade bufear* 

dificilmente o caminho; qual recorre 
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ao do valor,qual aõ das riquezas : don 
de. nacc.quc aílim como fc deve com 

padecer daquellfcs,que dezejaó pofsui 
las,pera fe fazerem afamados, afsi fc 
devem vituperar os outros, que as buf 
eaô,para ficarem ignomÍDiofos; 

O Conde Duque recebe os ordem dos 
do} officios,que exercita,porq naÕ a piau 
de oauftero dos conceitos daqutiles mora 
es,que abominai as riquezast, A virtude 
ida moral falo) naõ cófifte em fer po 
bte.corififte cm fe fazer pobre. Aqucl 
le q difpçdcoo dínhtiio.não o adora, 
defprez^o Quem na'õ quer nquezas, 
hc pobre^nsas lie ínutihhe acccfsi-rudo 

toas he cruel. Aquellc que as lançou 
no mar ficou hum pobtc vão , & hum 
toecíoenyejofo Quem pofsueas riqiic 
2as,& louvavelmente as difpcndc , hc 
hum rico toagnanimo,& he hum ljbe 
ral fabio.O dcfprezodas riquezas ho 

grande virtude,afsi o çonfcfso- mas he 
toayor naquelle,quc tendoas as ihfiii 

V bue 
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bue,qiie a quelle,que tendoas as lan- 
lança fotaieftes 1120 as difiiiimatn, an 
tes,ou as temem, ou as cnvcjam, cm 
bum fe rocftra a grandeza do anirro 
nooutro,ou abaxcza,ou a vahidade. 
Rifca do catalogo das virtudes, parte 
do Magnânimo,&do liberal,cueni rif 

ca,as tiquczas do petto do fabio, fugir 
aos mcyos.quc alcar,çam,a virtude,he 
fugir da virtude. 

Aqucllc Moral, que vituperou tan 
to as riquezas,teve depois tantas, que 
o afrontaram,& quádo cl!e outras vc 
zes era cuftumado a contradizer feus 
efi'eitos:com feus dicos,ncfte cafo cou 
traditfe feus ditoscom feus éfteitos, Sz 
nos deu a conhecer,que defprczavaas 
riquczas.forque asnaõ tinha, &: quo 

fòfe devem defprczar,quando fc po- 
dem temer. 

Vendo o Conde Dnqneto vtgár com q 

fe refolvuo os Confelkos dos Tribunaes 
fello largo tempo^uegaitava nas difpt:* 

V tas, 
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tas,das prgcedettcUsy tirou de todos os 
Tribunais hum ftigcito,formthdo hu Con 
felbo,ccw o qual fe pvdcfe prover nas 
dificuldades,de que ft \eguio ixcrehivel 
conveniência, ass EH tides. Os Gencracs 
nos cxercircs,de todas as companhias 
efeolhem qualquer folcfhdó/par-a for. 
inarem hum efeosdraó, & o chamâo 
volante,porque vteí -aonde importa, 
& quando importa. 

A natureza (fc en não erro) arodas 
as partes do homem,deu feus efpuí 
tus, pera,que polfâõ obrar, mas depo- 
is tirando dc cada parte qiiaiqtier ef^ 
-piritUjforma tielles hum globo, conda 
com prcíhza acode as nttcèílttfidek, 
& ainda fe entremetem nos offici- 
os dasmutras partes. Efics cfpirí- 
ttis faõ aquellés, que »ò temor, 
focorrem o coraçaõ, que no pc. 
jo faem ao iofto, que ajudsô os 

efpirítus víraétf;& que foèotretíi 
aos -píiítus anímaes , & qito 

V E fc 
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fc tirem cftcs de cada l úi das partes 

fe conhece ccrtOjquando fc obfcrva.q 
nas vchcmcntcs opcrsçocnsdtftcs cf- 
pirítos,em hum lugar, ficaó as mais 
partes enfraquecidas. 

Mereçc grande louvor,qucm dá a gi 
olidade ao negoceo .dilata ncílá vida, 
quem o faz breve. O homem , dentro 
dífto,açha ainda iacivia. He o dilata- 
do dos ncgoccos.as ccremonias, os cm 
baraçosdas precedências,& tantos ou 
tros accidcntcs,queinutilmente o fc-r 

_ caõ,que neccíTttava mais o negocio 
de prematica,quc os aparatos,& os víf 
tídos.-porque hc mais preciofo o tem- 
po que fe perde que o dinheiro qua fc 
gafta.Qtieixafle o homem de feravi- 

, da breve,& obra fcnjprc como fc fora 
Jargadamcntrfle do ocio,&faz que o 
que devia de fer ocupação,fc contínuo 
ec oíidadernella fe confume a vida, SC 
toda tfta,he hum fobejo da vidi: cha- 
mamola cursa,& hc dilatada, & aqucl 

J la 
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la mais.que he ociofa , 4 aquellaq fc 
cxcrcita.Tem hum homem por natu- 
reza o queixarfe , & quando nacendo 
devia cftar agardecído, entra logo 
queixofe: chegado ao uzo da rezaõ, 
chama ao viver trabalho; crecido nos 
annos,naõ fe lembrando que tem cKa 
mado a vida trabalhofa, íufpira pel la 
vida dilarada:clla he muyto comprida 
porque he hum caminho , que vay dn 
terra aoCeo. Mais breve a dezejnva, 
o que a pretendia fenecida,pêra c ft ir 

com Chr ifto,a aquellcs há de parecer 
breve,quc errando o caminho acercafij 
com o porto do Inferno 

He o Conde Duque valia para EL 
Rey,em tavor dc bons Mcniftrcs, fe a 
gú chega ao termo dc velha,& náo pol 
dc fcrvir,o remunera como fe fcfvira 
a (Ti ofc7 com Dom Francifco dc Con 

tffraSjPieíidcnte dc Cafté!la,& cem 
outros muitos. Aqucitcs Mcmftroy, 
que fervem por intct(i(le,devé (Vr pré- 

E 1 çiados 
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miados pot intcrcflc,& q com elles a 
cabs o premio,quádo acabou o ferviço 
poiq étáo fas termo,;» utilidade do Pri 

cipe,quando termina a obra.do inceti 
çcíro,mas aquelcMcniftro q ferve por 
amor.nunca.opremio nelle,<fcvc iene 
cer,porq fc cilc acaba de fervir.náu a 
cabadeamar. Naõhá remuneração, 
maísgrnnde,ncm mais pequena,õ ados 
annos decrépitos dc hú Menifirclfcrtc 
liça a Corte dc fervidores, fem confij- 
mir os thezouros. Poucos cliegnõ a 
tanta idade,& poucos duraõ nella. To 

dos dezejaõ viver muyto, porque aíli 
como o temer, faz recear, que pof- 
fa acontecer,tudo o que naô.hcpof. 
five),aíli odezejo faz.quc feefpcrc, tu i 
do o que pode fer. 

7 in ha o Conde t/réa fô filha,é* porque e 
re,fô,julgou conveniência,que o feu caza 
mento fe fiz efe, na Unhado parentefeo-, 

& per a tjle de ze)p apropos quatro fugei* 
tos a£lRej,peraq delles efeolkefe hu Pçu 

*4Ícnti;Ii I 



Ccnk Duque] <fp 

. dentíffima foi a reporta delRey, dig- 
na da emínencia dc feu entendimen- 
to.Sermta mais agradavel, o que a vos 

vos'for^nais conveniente,O cuidado do 
eleger tfeja vojfo^fr meu feri o gojlo, dc 
eicrcccntalo. 

A Artrologia,em todas as partes hc 
falfa, porem nos matrimónios, falçífsí 
ma, porque os homens , naõ fe ca- 
zaõ, nem os cazão, por fua inclina 
çaójfcnaô pello feu intererte. Por 
eíte refpeito fe mudaõ os tempera 
menros,na caza, porque a inçlma 
çaõ,naô lie a que caza. Todos os ma 
trímoníos/ccffcituaõ,pclla vontade, 

mas naõ poraquclla vontade,que foi 
feita com nofcojfenío jfor aquela von 

tade,que nòs fazemos.As ínclínaçoeas 
que dizem ordem aos curtumes, nem 
tempre fe devem feguir, rar.ss vezes fe 
acha temperamento cxquiíuo, se ef- 
te naõ hc bom, naõ podem ferbr* 
as és. inclinaçacns, mas as ínciíria- 

^coc os 

{ * * 
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çoens cm ordem ao gerar,fc podem fe 
guir com mayor fegurnnça, porque o 
temperamento,ordinariamente apere 
cc,c u aquclle femclhante,que o cõfcr 

?-a,ou aqueile contra rio,que o emme 
da. 

Náo reftringira o Conde Duque a 

fua cleiçaõ.ou menos a naó devia ref- 
tiingirahú fugeico da fja defeenden 
ciz.fe neIJa naõ achaca hum tam bom 
que por vçntura no Rcyno.íe n ió p i- 
defle a eira r outro melhor,& foi o Mar 
quez deToçal. 

Sc me fora lícíto;cfcrevcr algus dos 
pjcceítos.quc o Conde Duque deu a 

cftc Marquez,quando o elegeoporge 
«'to,feguro cfiotf.qut os V^flaHoj gran 

des dos Príncipes, aprenderíaõ mais 
dclles.o modode fc governar, que de 
quantos livros efereví. Mereceu efle 

fugeíto a filha do Conde Duque,& fe 
reccbeo com cila com grande alegria 

tie to Jos,porem cm breve fc conycrtco 
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cm dor.porqac depois de aver pa tido 
huma filha morta morreo cambem a 
may. 

Os Phílofophos julgaraó por natu- 
ral inftinto o da geraçaõ. Dizem que 
por naõ poder o homem , ttcrnízarfe 
no individuo,gera os fiihos,por eterní 

zarfe na efpccie,porem cnganaõfe, q 

o homem,por eftc caminho, eterniza 
a outrem,mas naõ fc eterniza affi, pot 
venturadezeja os filhos,mais deprcíTa 
ou porconfobçaõ.ou por amòr. An» 

. tureza,por erernizarnos,naõquer que 
bufquemosde outra parte os filhos, q 
daquélla alma,que Dcos fez eterna, 
mas ou fedczejé,pcra cccmízarfe, cu 

( fe dezejé pera quererfe, naõ saõ apete • ' 
eidos do Conde Duque,pois fc ocupa 
cm hum Rey taõ grande que ama; & 
tem hum entendimento taò fuó im» 
que o eterniza 

Ficou cConde Duque fim efperotff* 
de fucc:fisr,privádo afsi de filhos, Aqurl 

e 4 
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!c dezejo de gerar,que parccc pcra be 
ticficio do Mundoi,' naõdévía citar fc 
raó nos bons , porque fc fenaoi 

achara nos indignos,naõ foraõ taó grã 
deis as Cidades,& pode fcr que foraõ 
melhores.Os Étnicos,que fzeraõ levs 
6: fc naõ movUõdos refpcicosda Reli 
gíaõ,cites ice admiraraõ,q nefta parte 
deíxaíé dc prover.,ícnaõ fora a ímpof 
/tbílídadcjde cftorvsr cfte inconvcnig 
tc,fem cncorrcrem em outros mayo-' 

rcs.He dtfcuidojo crer.q fc abítivefle 
o'c o rcmediar>por deixarem crecido o 

numero das Ciaades.A qualidade dos 
íbgcíros,riáo a quantidade dos VaíTat 
Jos.he^ri que faz giãdcs as Republicas. 
Para lamctar he,a condição doMúdo, 
pois a natureza, como fc foil's , ava 
renta ,ou envejoza, primeiro produs 
aqudlas plantas,que faõ mais inu 
tis, & das mais importantes, he ma 

ísvezes, madraíh, que may. Ti 
vçr-amos 
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vcramos razão dc queixamos del 
Ja fc ella naõ. tivera motivo de 
queixarfe de nos. O peccadoque 
inficionou a geraçaõ dos homens, 
fey a que inficionou também a tec 
ra. 

Morta s filha, aahario no Conde 
Duane os cuidados, /ir fí dí 4- 
crecintãr fua ctza, <7 tcdoÇe reduzio 
ao fervico de Deos, delfíey . O Con 
de Duque me perdoe,o imaginar, qi:« 
não chegou a idea de perfeito priva 
do,até que a filha naõ efpiromqueru 
tem fiihos,amaos,&: quem os ama,tra 
ta dc acrccentalos,& o que ama,& pro 
cura acrcfcntar fua caza, naõ fatísfaz 
as obrigsçoens o'e valido. O amor. 
que ao Príncipe fc deve, confia de *to 
dos os afFeétos bons: lie hum cfplen 
dors& formaõno infini tas luzes. Ncftc 

concorre o affc£fco,da brandura, q aos 
filhos fe deve,a rcvcrccia,q fc dcue ao 
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psy o extremo cfo coraçafl com que 
fe ama ao amigo,a natureza com qua 
cada hum fc quer,& quem tem outro 

amigo,outro filho,outro pay,& naõ cf 
tá todo transformado cm feu fenhor, 
naõ he digno de fer objc&o da ftia võ 
tadc. Quem ibíTe o Conde Duque,fc 

cenhccco na doença,que E!B.ey teve 
no primeiro de Agofto de 1617. porq 
fez tudo-o que pudia obrar hum VafTa 

Jo,porque vivefle o feu Príncipe, flr o 
fez ebrattudo quãdo a hú Rey Chrif- 
taõjhc conveniente pera morrer, pera 
fc acazo morrefe, & advertido dos a- 

migos.que afeguraíTc olugar,colerico 
os defeompos. 

A piiuança do Conde Duque, ho 

impofsivel morrer,fe o feu Rey naõ 
morre,& certo,que naõ pode dezejar 
queeliaviva,feellc naõ vive. Como 
fc avia de privar daquclle affcâo,de q 
he obrigado a hum Principe,que tan 

too amava. O ; naõ feria verda^d: iro 

o priva 



ff en de "Duque 

o privado ou o naõ teria fido. Porei 
ta caufa,fc chama ao favorecido,priva 

do,porquc ha de eftar privado.da pro 
pria vontade,de rodos feus affeítos, de 
todas Aias payxocs,& trasformado no 
fernço de Deos,& de íeu fenhor. Os 
quecuidaõno furaro, naõ ama6 ao 
Príncipe,amãofe aíli mcfmos,ou naõ 
tem por fim,o ferviçodo Príncipe, ou 
tratão mais do fim,quando trataõ do 
que pode acontecer,dcpois>q o Prin- 
cipe acabar-,eftou certo que fe morre- 
ra EiRcy: morria tambem o Conde 

Duque fe naõ no Mundo, ao Mun- 
do. 

Vendo o Conde Duque,que queria De 
os nelleformar hum MeniFiro,fcm affect 

to,fomente diffinado ao ferviço de El- 
Eej, com lodo o animo abraçou o cuidado 

devidindo no [cu entendime to,a Macht 
na de toda a Monarchia,naqual ocupava 
dezafeis berasdo dia,reservando jò e'u 
to,per a at dividas de natureza. 

<\corp© 
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O corpo do homem,eonfta de mu? 
tas partesjocorpoda Monarchia, con 
fta de tr.uytos negoceosraquclla, & ef 
tes,fuÕ diverfos: &quaíi que os quiz 
chamar concrariosnnas nomefmo ho 
me todo,é toda o Monarchia,ha hum 

mefmo:cõf miméto.&húa mcfma cõf 
píiaçaõ.Para fabricar húa caza.cõeor 
rem muycosarriíícesrella confia (por 
dizclo nfsím) de madeira, de ferro, de 

pedra,rie cjI,Sc de area ; mas naõ baf 
ta,que cflejaõ juntos todos os mareri 
acs,que a fabrícaõ para que fique hiSa 
c.iza fabticada, ainda que cada hu 
defies materiacs.eíliveíTcporíi bem có 
poflo, naõ bailavajpera,que ajuntan 

dofíc rodos,ficafle outra couza, q huá 
confuzão He neceílarío, hum Archite 
fto, que vnindo tudo,no feu entendi 
mento o conheça,& o regenere, 5c que 
tirando das partes, a forma, pco 
aqza a forma do compofto, que 
naõ íeja, nem fo pedra, nem 

" fò 
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fá cal, nem fò madeira \ nem 
fô íerro, nem codas as couzas juntas 
mas hõa çaza , aqual coníifte cm húa 
caza,aqual confiftc,cm huma certa ar 

-ir.oniaquc he alma,da quclláscouzss, 
que nâo tem alniarafsi fie cu poflo vo 
tarj he a machina de hiu Monacchía, 
na formação,& no modo de fc confer 
vat,âqual concorrem infinitos Menif 
tros-,& ainda,que cada hum deites o- 
brafTc como convém a Íeuoídcio.nem 
poriíTofe formaria outra couza, quo 

huma confuzão.fe aqui naõ ouveílc 
1 hum sò Archíteclo,no entendimento 

de qual fc dífpuzeflc a fabrica dc ma 
ncira,que perdcndcfic a forma das par 
tes,fe alcançofíe ado todo. O homem 
cõfta dc alma,8S de corpo,mas a alma 
& ocorpo,naõ fazem ao homem, ho 
ncecííario,qucentrevenha o uniaõ, a- 
qual aínda.que parece nada,he huft ca 
tidadcReal. Quaíi parece que cede 
em proveito do Mçoarcha { cqu*l 
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fediz hum) que os primeiros influxos 
da Monarchia.fc recebao em muicos 
como ,que deve o Monarcha, produfir 
primeiro o numero, q a unidade, mas 
ainda entaõ devia clle produzir a uni- 
dade,para,que delia,& delle, (que fa- 
zem muitos) fc produzifle o numero. 

Quem quízer conhecer a bcnignida 
de do Conde Duque,confidere como 
levantou o Cardeal de Trcço,ao Grao 
de Prczidente dc Caftella, ainda que 
ícus amigos lhe perfuadíraõ o contra 
río,julgando,fe devia temer,qualquer 
rífeo deita cleiçam, fendo o Cardeal 
eriaturado Duquede Lernia, & do 
Marquez das Scic Cazas,hum cabido 
dc privançj.p outro morto,no tempo 
do Conde Duque. Affirmavão feusa 
migos.que não faltando fugcitos,pera 
hum cargo taõ principal,era licito ref 
pcírar a fegurança propria,quando fc 
polia fazer fem defervir ao Monar 
CÍUí 

A rracc!ia 

\ 
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A materia groffa,pêra formar o ar 
co da Politica,tal vczfc dobra,a futíj 

tal uczfe quebra,a eílrada de húa ho 
mais larga, mas he mais comprida, 
parece menos fegura-, porque fc perci 

pica.prccipíta tarde,mas fe chega,che 
ga também tarde. Acftradada outra 
hc mais breve,porem menos fegura, Sc 

tal vez precipita logo, porem tal vez 
também chega logo. Efta naõ fe po 
de apreder nos livros pede de muy ta» 

c:rcúftaticias,húa,quc lhe falte, falca# 

&fe húa lhe fogc.cay. Quem a quizer 

obrar,emporta que dc fi mefmo a pro 
duza,&a conheça,porque pede igual 
ferçade entendimento &-gtando for 
ça h« conhecer,quando fc há feito, Sc 

quando efta feita. 
Ha na Politica,húa regra,que fc não 

melhorem os homens, ainda que vale 
rofos,não fendo dependentes. Etta lie 

bua Politica groíTcira,quc foge o pcii 

go prczítr,naas naõ evita o vitupério 

qpraum 
v - «&*- 
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comum-quc poem em contingência o 
futuro,& fe fuccde que o negocco p-rí 
giiCjOqUitl fc tiraííe ao valerozo, para 
fe dar ao que depende: Sraindaque no 
tal fuccc(To,tívclic a fortuna coda apar 
te,a cUiçaõ fe attibuc, & refulca muy 
tas vezes delia,ou perder o credito,ou 

atrífear a privança. 
Outra regra ha,& vem a fcr,que fc a 

diantem os valerozoi, ainda que naõ 
fejaó dependences,& ainda que naõ fc 
jão amígos.He cftahúa Politica fútil, 
que afegura o perigo,&que produz o 
louvor:pede com tudo grandes olhos, 
para dcfco,brila,& mayor refoluçaõ pa 
rq abraçala. 

Quando hum naõ hc noão amigo, 
fendo amigo dc outro,que naõ he ami 
go noífo,o feu naõ querer, não he odí 

ar.-aondc não ama,não ama,porq am; j 
o não fcramigo.he nellc acc-flori o , fc 
guc a natureza do principal,& tanto, 
que faita hum,deixa dc avorrecu o ou 

. - tro 
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tro mas onde hi odio,& cfti produzi 
do dc mà natureza>naõ fo devc benefi 

ciar,com o perigo proprío,& fern éver 
gonharfe, fe deixa, porque a libcrall 
dadc ,que pode cauzar dano com ò be 

ncfficio.alegura com a emenda a moc 
mufaçjõ. A malícia,hé odifa a ccdos, 
naõ produz valor; antes o cerrompe, 
& .;irida fora mais odiada,fe nao fucc- 
dcra que muitos amão mais odcítruír 
que o edeficar. 

Bfpunha que enriquece de ouro,& 
prara.as outras Províncias, ficou caó 
pobre defies metaes, por cauza do ex- 
ceííivo preflo, que tinha a moeda do 

cobre,q o Comercio pella mayor par 
te ceifava entre os Províncíaes, & «fta 
va quafi extínto,cõ osEftraniciros,oca 
zi'onado ífto, náoda moeda abatida 
pel Io Piíncípe , fenao dà mayor 
fòtna íntruduzida , em Efpanha 
com grandes íntereífes dos falça 
lios , & pella mayor parte dos 

F ençaígog 
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«nemígos,quando o Conde Duque ( s 
índa que encontrado obftinadamencc 
por muytoj Mcniftros de S. M Jgcíl,i«. 
de) aconfelhou a ElRcy ,abaxa dc meo 
preço,couza,que pofta cm pratica,cm 
benefício dos Povos,os fez difcorter,q 
levancafem eílatuas a providencia, dc 
feu benigno Rey , naõ fem qualquer 
honrada lembrança do Conde Duque. 

Á utilidade do Principe, em fíme- 
Ihante erro,não tem proporç.iõ como 
tlanodos Vaflallos, empede o Comer»» 
cio com os Eftrangeíros,& entre os fe 
us o difficulta,& fe a utilidade hc grã 
de,nunca falta quem a falcifique, don 
de nace,que depois no ccputo da moo 
da, fe experimenta atnda mayor d ar. o 
que aqucljc,quc eftava feito. 

Ouve ja Kepublica,quc viveo largo 
tcpo.com moeda de couro,porem fuas 
Jcís.não fe admitião dos Eftrangciros, 
afsi prczcrvaváo,a corrupção no viver, 
& afsim impcdiao,o falcifícar o dinhei 

r® 
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ro. Hum eftado,que naÕ necefsíraíTc, 
de Comercio de gente» çftranhas,& 
hum Princípecque achaíle moJo di 
afjgucatfede moeda falça,ou porqui 
tívcíTe particular materia, pera formi 
Ia,ou poique difcobrifie húa forma 'cj 
quifica pera fazclla que não fofle imi 
ravel dos outros,poderia fem dano dot 
Vali alios,dar o prcíTodo ouro,iqucllj 
forma,ou cila materia,ou a outra aír. 
da mais,vil, mas porque o que Ic ínven 
ra facilmente fc imita ,foy convenci». 
rccorrcr,?quella materia,que deficul- 
tofamente fc acha,& que cftâ por to- 
da a parte efpalhada,a fim de nao im 

pedir os Comércios,a de afegurar d« 
falça rios. 

He accidence ,quc o ouro feja dc 
grand- valor j He caro, porque hcpoii 
co . O críftal he também bello,hc lu 

eido,he díafano. Sc o ouro tem feme 
1' apÇ3,com o Sol,o ctiftal, a tem com 
oGto, fie a fragilidade naõ abate o 

F í |prcto 



$4 " Vidado 

prcço,oao priva da beleza,antes lhe i 
crefentaos rcfpeitos-A pérola, que he 
mais frágil que o ouro,& que por nací 
mento he menos nobref filha da Lua,& 
da aguajhe mais preciofa, que o ouro; 
mas fe o ouro he femelhance ao Sol, & 
o Sol no Mundojhe o principal a gen 
te,& o agente procura fempre prodn 

zir o fcu femelhante,porque rezão não 
produs mais ouro,quc chumbo? Por 
ventura,porque o Sol,naÕ he agento 
_taõ activo,como dcllc te prezume, ef- 
ta ímpididode materia tencbroza,na 
qual obra, he combatido do pezo, & 

frialdade da tcrra,contra a qual obra, 
porque íe hum deftes agenres, fof 
fe fempre fuperíor aos outros, o 
Cco citaria ja convertido cm terra 
ou a terra citaria ja transformada 
cm Ceo, & fempre foraõ de igual 

força cm todas fuas partes nao 
pudera aver geraçam, pello que 
«am he maravilha, que o ou. 
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Tô fe produza taõ pouco porqu» 

naõ he produzido fera grande ví 
floria, & cHa naô fe alcança,fera 
grande re/ifteocia, trabalhando muy 
to a terra a fim , que cm feus ceyos* 
fenão produzao oscaratheresdo Eno 
migo: 

Achou Phelipe Quarto, empenhadas 
faa $ rendasfe teve mayor es guerras 
& mayores dcfpezaS,que feu pay 
alimpeza , & ordem do Conde Duque, 
encaminhava de tal modo as couzas 
da fazenda, que a Magejlade dejlegran 
de Rey, pode oprimor os Encmigos de 
Deos, dejfender feus Ejlados^onfervar 
a fua reputação, fem novos empenhos de 
fita riqueza, 

Nam pedtrei aqui defimular o 
que dizem os mal affeflos, quando 

acuzaõ a prudência do fabio Rey Ca- 
tholico,& o Confclho defeu privado, 

pesfe perderem algumas praças cm 
F j Flandei 
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Flandes,& pcra verem faced ido tantas 
guerras cm Alemanha,& em Italia,co 
mo,que íe a prudência pudera vencer 
• cnveja.&ocauzar ciúmes, pudera a 
parrarfeda grandeza. 

Se Phrlipe i'.fò por empedír.que 
França naõ ficafle herethíca, fc pode 
quafi afirmar, que perdeffe Fiandcj. 
Porque hâ Phelipeo 4°.de fer vitupera 
do,quando ainda deíxaíTe enfraqueci 
dos os exércitos em Flandes,por dèfii 
dera Religião,& também os Eftados 
dos Príncipes do feu fangue > Quan 
do com mais rezaõ,fe diviáo ou\ir c 

louvor fcu,gloríozos encómios,que o 
chamarão dezentereflado defenfior da 
Fc,afi!o dos injuftamente perfeguidos, 
protecção das Refpublícas,& dos Prin 
eipes.caíbgo dos Hereges,férre Mag 
ti animo, fempre glorio foi Quantos 
thezotiros tem gaftados,quantas exer 
eitos confumidos,em ferviço de Deos 
& dos homens? Quantas Praças, ren 

/ deo 
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deo, & rodas liberalmente reftituhio 
ou aos q sé razão fe uzurpáo,ou aosq 

jiift.imentefe tomão? 
Qjal guerra emprendeo,que não 

foffe por defender a Religião molefta 
d >,ou por obfervar a juftiça oprimida, 
ou por fuftentar o credito defprezado? 

O que em Flandes fe perde,naõ he cul 
pa do Rey,ou do valido,pois nuca fal- 
taraõ Toldados per a os exercito»,né di 
nheíro para os Toldados,perdeufe por 
outros accidcresbcconhecidos,8ç nef 
ta parte he mais digno dc louvor,o Go 

jetno dePhclípc o 4°.quco dc feu avò 
quando hum fez guerra em outras Pro 
Vincías,fcm tirar os exércitos dc Flati 
des,& o outro naõ foube (ocorrer a F« 
C:\thcl ca cm França fem defamparaí 
os Eftados. 

Menos (i deve culpar ao Conde Du 
que nas guerras,que ntfte tempo, tive 

raô fépre vacilamc a Monarchia do» 
Auftriacos,antes com mais razão, aos 

F 4 . V. «HL 



pcra crido,q hum privado de juizofpar 
to quieto dos bênígnosRayos de Iupí- 
fer, Sc Venus ) ande cuidando, como 
trazer o Mundo inquieto,fehopruden 
te, fc clle coroo a pomba do diluvio, 
tras o ramo da oliveira, he cerco que 
flaô procura guerra, & a não pode fo- 

mentar,fero deixar a prírança,& defi- 
cuitofamenteíctn a perder. 

As vitorias cetro muito foaõ,muito 
mal fe oculrão aos olhos de todo o Mú 
do. O cncoòriIai,hecom o perigo do 

Princípe.o deixalas correr, pode íer 
Com ruyna do privado. He hum gráde 
homem aquelle,que no tempo da guer 
ra,naõ perde a pnvança,ou não aiifca 
a Monarchia. 

Ndõ digo q fenaõ achem privados 

dezcjoíosdc guerra, &• q como os 'cor- 
vos, procuraõ viver ftmpre,entre osca., 

daveres,maseflcs ordinariaméec tutba 
■dosdos.rayosdcMaitCi&deSaturno fc ' 

'titro 
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introduzirão na privãça pellos mcyos 
da fagacidadc,cõ perneciofos.masapía 
dados conf. lhos, donde procede, qua 

depois lançaõ íora aquellcs humores 
negros,que dentro tcm,& turbáo aj 
goas,afimdenaõferem poleados. dos 
que pefcaõ a verdade. Pobre do Mun 
dojquando neilcnace hum deftes vali 

dos.Demos graças a Deos, porque cm 
neíio tempo naõ naceraò Confunda 

hutn dellcs o Orbe, poemno em quef 
tam, defeon juntao, ariuynao.fc arruy 
nafíc. Turbados os rios, entran 
do, parefle que acrcf.cn taò as ago 
as, porem diminuem a may, porque 
augmentam o lodo, naò correm 
muyto, porque mó correm. Efles 
Phaetontcs, depois de averem pe 
gado o fogono Ceo,ficaõ fulminados 
delupiter. 

Negoceo hé pera cõfidcrarfe, 4 ?.ín 
da que aprudécia feja aquclla que hc 

cõveníentc pera fuílentar na prívança 
1 naõ 
* <fcr 
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naõ fc obrafempre a verdadeira,antei 
as mais das vezes,a falça.Húa tem por 
fim,o bem verdadeíto,& a outra tem 
por fim o bem aparente, aquella prude 
cia,he çlara,eftoutra he cfcurecida.po 
rem ambas foão muyto,& nãoengran 

decern pouco Húa com mayor f;gu 
rança,porque he mais benigna,a outra 
cõ may or rumor,porque hc mais mor- 
das. O entendimento do homem fa» 
gas,he huoi mar.fempre inquieto,netn 
tem defcanço.nemdádefcanço, as ma 
is vezes deftroe, ou no que edefica, ou 

"o que fuftcnta,os fúdamentos da fua 

grandeza,íaõ as ruynas dos outros,faz 
que o Principe fetnpre tema, pera fa- 

Zcrfe necefiario,quer fazelo tirano, & 
com iflo fe faz tirano. He a privança 
Húa arte,que imita a prudência , 9t a 
modo daquelle artifice que procura 
im.itar a natureza, nam deleita, 
fenào engana , & mais deleita , quan 
do m,ais/ngana,& fc deixa de enganar 

i dci: 
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deixa de fe^eftàna otla»do prccipicío 
8c porque naõ pode fempre enganar, 

húa vci fe precipita. O entendimento 
do prudente,he fuave,8c bebenigno: ef 
pira tudo fuavidadc,& tudo paz-,edefi- 
ca.oqucos outros arruinaõ : &fe tal 
vcz.tambem dcftroe,defttoe, naõ poc 
Jevantar os feus edeficios, lenaó para 
fuftentalosjfaz ao Príncipe bom, para 
fe lhe moftrar proveitozo: faz que o 
ame,porque o amem,naõ fe precipita 

da pnvança,fc oPúncipe fenaõ*precí 
pita na tírania;& fc qualquer acciden 
rc da fortuna,o lança do mcritc do fa- 
vor, naõ cayc,dece.As grandezas dor 
homen» prudentes,(aó influídas dc Af 
eros benignos,& porquefuavemente fe 
augmentaõjComo levantadas torres, 

fc iuftenraó.fobre os fundamentos.Os 
fagazcs,fobem 3oalto,naocrecem,fao 
como o pe ouro dc barro,que violenta 
do do impulçò,velofi(lâmatiiente,paíra 

o* mais altos cdcficíoí,& cm chcgan- 
■ do 

MT- 



& Vida âè 

do ã ttiayoralcc2a,cay& ifêo cay, ferii 
que fc quebre: Se Tacito,atribuíra, o 
cahír da privança.affim como a opulé 

cia,também a fagacidade,eu o feguir a 
na outra parte dc fua fentençajCm quo 

moítra fcr a prívãça,raras vezes perpo 
tuada,porq raros faõ os homens,qucfe 
jaõ pt udctes.&raíidimos.os q poílos 
no alto confervemprudcncia,& Tací-j 

*°>q attibuyo tanto a força da domina 
Çaõ,& aoencãto.do obfcquío,devia ta 
bem julgar,coda a conftancia,frágil,ic 
toda a prudência ínftavcJ. 
Jeso Conde Duq-,fazer navegáveis ai 

f>,fí Rios de Efpittb a.Defcobrio vens de ou 
ro,naÕpor imbiçao do inter effects por po 
der deminttiros tributtos dos fubditost 

[em faltar as obrigacatns.da Manar - 
te li, • 
O ouro lie uri!, para as cõfcrvar,& ho 

tieceflarío paracreccr osEftados.Algus 
políticos o fiferaõinferior a reputação, 
& cõ tudo .cila náo ró outro preço, 4 o 

t fccnu© 



''Comie Diiquèl 88 

jjreraiOjCj çjllc Ihcdá.Enganaraõfe com 

vcjalgúa vcs os homens, deixar hum 
Principe enrcquecido,por fervir a ou 
tromilhor reputado,cfta experiência 
foi verdadeira, mas não íuccde,naõ 
porque a reputaçaõ,obrigue mais, q o 
ouro.mas porque da mayor cfpcrança, 
o valor de hum Príncipe reputado,q o 
ouro,dos Erários,de hum Príncipe ri- 
co: Aquelles foldados,fam mal pa- 
gos,que (emprc,faõ pagos & aquelles 

fc pagaõ bem,q as vezes parece q fc pa 
gaõ mal. O preÍío ordinário: porque 
vendem fuas vidas, mal bafta pera fu 
flctalaSjOs facos,as correrias,as vifto 
rías,fam aquellas, que enriquecem os 
Soldados,& daqucllas cabeças,que co 
nheccm mais reputadas,fe eípcraõ cf 
tesbenefícios,mais frequentes. 

Aquellc privado, que acrefccn 

ta as rendas de feu fenhor, acrecenca " 
os rendas do Povo, do qual he bua das 
tnayores felicidades cer o Princi- 
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pe nco.Quãdo o Rcy.na^pídc^à, & 

quadoda,pedc.OPrincipcqnão dáoiui 
to,he mais pcra dczejar.q o muyto li- 

• °s donativos enriquecem a 
poucos,efgotaõ os thczouros,quc de- 
pois para fe encbeccrcm,empobrecem 
a rodos. 

Efiava ElReq Chrift'untfsime em Fr2 
ça,no fcrco da Arrochela,^ rcceãdo»* 

Jof/e {ocorrida pello Ingles,pedio por me9 
do Marquez de Rangogiiet,fct* Embaxa- 
dor extraordinário,a phelipe 4* a fua ar 
madanaval, fr concorrendo ,o Co»jcibo 
do Conde Duque lha coneedeo,a',cançando 
grande bonra,de aver libertado aFrança 
de tao larga opreçao,com tanta utilidade 
da Fe Catholica. 

uJgouflc que naô acercou o Com 
dc Duquc.na razaõdc Ertado,eni avec 
quaíi querido antepor o fervi ço de Dc 

os,a comodidade doPrincipc mas naõ 
pode crrar.no ferviço dc ElRcy, quem 

naõ errou no fervi ço dc Dcos. Seal 

f Sunl 
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glim poucojcatholico divide nos feus 
pitcicoj a razaõ de Eftado,da deDcos: 
noiíntereíTesdeftcRcy.cftáo tão uni 
das,que nem o entendimento as podo* 
dividir. Dcos.que moftra,quc elegeo 
efta caza para coluna de fua Religião 
não quis deixar lugar,a que felhe titaf 
íe por fagacidade» porque fe fucedelíò 
nella,qualquer Meniftro,pouco Rcli- 
giafo,naô fizefíe mart mal,q afsi mef 
mo,com a pravetça intênçaõ,vendoflo 
ainda fer violentado da fagacidade, pa 
ia aquellas acçoens.quc viftidasdo zcl 
lo de Deosjlerião parcos louváveis da 
prudência: mas examinando a razãode 
Eftado,do Mundo,'digo, que quando 
cfta fe aparta da razão de Eftado do 
Decs,fe deve feguramente a fiimar, q 
he razão de Eftado do Inferno. 

Não teve tençaó (no que Julgo ) Lu 
eífcr.dc fe taz«r grande,para fubir aíH 
ma dc Dcos,poique então,naô rí era 
tençaó de dividira unidade, fenão do 

mclho 
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mclhorala, o que podia c|nheccr itn 
poílivcljfó com o atributo natural 
fcienciarteve pois penfamento de fubli 
marfe,com fc por de hua parte,& apar j 
tarfc, do hum,formando o dous, fobre 

o qua! depois,como fobre centro, fez 
o dcfenho.a fua circunferência ,diver 

çadade Deos,& naófepodia apartar 
do hum,fem que foíTe pefsimo, porque 

tudo o que hè bom,hè hum. Deos, ti 
lando húa Iínha,da fua circunfeiécia, 
pera formar o tres,fercou ao homem, 
o diabo tirou cambem húa linha,da fu i 

circunferência,pera fazer o quatro, & 
o enganou. Deos,que naõ quu.deíxar 
o homem,no poder do diabo, veo,a re 

tníIo,&: formou,o finco, & ainda, que 
lhe nãotiraíTc a inclinação, ja ccrrup 
ta,que o enganou do dous,deulne agra 
ça,que o reduzio ao hum,donde o ho 
mcm,n.ió podendo defenhara circunfe 

fcncia fobre fi mefmo,porque fenaõ c'à 
outra circunferência, que do hum, &: 

Ê do 
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do dons.n.Jt) fc achando outra ceuza, a 
or bcm,ou mal.ficctu livre de dtzenha 
la",obrando bem.febre o cécro do hum, 
obrando mal.fobrc o centro dodotis.Af 
fi como fc daõ duascircunfercncías,}.fil 
fedaôduas razoens de Eftado, hu'a dc 
Deos,& do Diabo outraiadc Dcos, há 
de chegarfe a elle , porque he grande a 
do diabo hà de apartatfe de Deos pcra 
fazerfc grade-QualdifcBrfo.pois dc cce 
dimento Religiofo,fabera diftar,q pod 
dendoffe desfazer hum ninho aos Here 
gcs.o naõ desfaça?Qué o pode fazer, 5c 
enaô faz pccaj&r égrãdtífc quanto po 
de o governo o.o diabo. 
Quê o pede fazer,&ofaz cgrádeíe.quá 
to pode a ra2ao de cftado dc Deos. Por 

vétura,faõ as culpas as q aóde deféder 
oscilados &os méritos «s qaede dcíhuí 
losrO Rey.o grnde.oCatholico/cj coufa 
credes dtíféde os voflos thezouros não 
digo, ja os voífos exércitos? Deffédeos 
Deospoiq odeffedeíles porq odef edeis 
poiqo deffendais, <$ % Dom 
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Beta Manoel de MenezcP,General da 
armada de Lisboa,não lendó bijlante'fa 
zenda pêra fujlentarfe na Corte. (? fera 
dejfenderfe de algtias ofozicoens, que fe , 
lhe levantar to a feres ds exereijio d? fit* 
eargo.de trtminott partirfetdeixando p*o 
curador,&entendcndoo,o Conde Buque 
quando lhe pedio licença,naõ con\cntio q 
fe partite comenos cabo de ftta teputeçno 
&ttao querendo impedir,.1 \ujliça,fc tf.\ 
ferecco a fftHirlhe,acuidindolhe com di- 
nheiro,ftrzindece efie liberal privadodoi 
fobejos de [eusprémios,para as necefsida- 
des dos homens de merecimento. 

He mayor bemaventurança, o dar 

que o receber,acazo porque he mais 
bemsventurado,aquelle,que ré como 
didade pera dar,que aquelle que tem 
mízetia pera pedir Mais que todos 
pois he bemaventurado aquelle, que 

dá,&1 não recebe. Aquelle,que recebe 
& dà, naô he clle.o quedà,he aquil 
lc,que lhe daõ. Muytos que íaõ infle 

^ xíveis 

\. ( 
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xivcisno if ccbcr,faõ também ir, flex! 
vds,no dar,a mcfma fcvctidade que té 
contra íi mefmos tem contra os outros 
Podia o Conde Duque focorrer a hum 
Meniftiode tantos méritos,cõ os tho 
zouros daquelle,de quécra benemérito 

dezeja focorrclo çom o proprio poiq 
hera benemérito do Rey. O Privado 
deve julgar por fciviço Teu, o fervíço 
feito a feu Lnhor.deve daifepor obri 
gado,daquellc aquém EIRey cita obrí 
gado. Sê uâ àquciie q e ebra bem.me 
icce tânibem.com as obras,que nao fes 
porque as icmunéronjmaisque a víJa 

eftiroaria a fazcnda,inais que o enteo 
dimcnto.n.ais que alli proprio,aquclle 
que dcfpendendo rodo aíTIproprio no 

fervico dc EIRey,não difpendetfc tarn 
bem f^a fazenda. Taô deficulccfa p r 
te he aaodar,como a do rcctbcr. Que 
tudo recebe, hc dimafiadamente cubi 

fo.'o,qucm uaõ receba nada,lie dim afia 
C } *damc 
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damtnté fcvcro.quem da fer,fpré,hide 
«afiado prodigo,q«em nunca, dà k» 
for exftrcroo avarento. 

Aquellc,que julgou díficíl.pe rfuasíir 
a hum,juiz, a dar o proptío, 5r tac'J o 
dar e alheo,fe acharia arguido de íalç® 
pells Conde Duque. O verdadeira 
graadeza d<?hum privado,que ede naõ 
pod.- chegar com a juíliçajcbcga com 
a liber alidade,pçraq fé-q perdefle aque 
la,q devefempre Rey nar,Tc veja.rcniL 
do aquclie,qws efteve perco de a per- 
der. ' Corraõ competência cs iugcitos 
valcrozos,& os prémios aflegurados, a 
ftrvir aqucllc Menarcha.ci j j privado 
quando naõ intercede egm EIRcy, faz 
ir.crccs,eomo elie. Quem duvidara Tc 
moíbe liberal,do proprio, quando tem 
com que o íei? E ainda direy mais, 
quando,naõ tem tom que o fcr,5^uaia 
elo pedia naõ o fcr. 

Nas audiências,naõ fe vío ategera 

valido mais fácil,nem mais benigno é 
açôfe]h^',ajwdí"tíe,c#folãuo}& seeded© 
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4c que poflcra cfcrever ángulaií(limos 
c,&Spios,por muitosos dcixcspara alca 
çar qlouvordcbrcve.Naoha cotiza 01215 
dezcjada,né mais querida dos Povos,q 
a audiécía.naõ ha Meniftro q mclhsr a 
polía o'àr,nc q mais a deva dar cj o bom 
Meniftro.Algús,ha,não fey fe por zeJe 
da juftiça,fç por afpercza natural,q sf- 

cucão có pouca paciécia,& rcfpõdc e6 
pouco amor#áqucl]es q náoquetédcf- 
pacharsícdo qctáo devião fer ouvidos, 
&Iuaveméte cõfola^os. He ncccflario 
moítrar arnor a todos,alegrãdoíle cõ os 
^ alcSçaõ os defpachos,5d cópadeícdof 
fe dosq os perde,para q aquclles.acríbu 
aõ cábé à vótade aobrigação de aver ai 
cãçado^c eftes ao ferforçofo,-o dano «íe 
não alcanfar.Aquclíes não faó bói pera 
dar audíécia,q náoobrão feprecontor 
mc o que jnfio.poíq afalradcs,daspode 
rofis razoas dos in tcrêfados,lis fore a o 
desfazelas,com ham.AÍIi,oqucroi don 
tic depois com grande r «fi° - os 

G 3 "r (Tal 
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os Vafiõllosfe chamaô cfFcíjiilos,qui 
do Fò da vontade,vem a padecer a rvy 
na. Mas o Conde Duque que affi nas 

fiiatcrías da graça, como nas cotizas 
àc juftiça,rcm fempre nas mãos,as ba 

lanças de Aftrca,faci!mcnre quieta, a 
inda aqucllcs que cxclue, fazendolhes 

conhecer ou que foraó vencidos, do 
*nerecímenio,ou convencidos da Ley. 

Naó fey o que diga do Príncipe, dí 
Teípor ventura;o que digo do privado, 
q nãofò naõ tê arbítrio no admíniftrar 
a ;ufliça, mas nerp ainda no conceder 

a graça- O homem he hum animal 
racional.qnandofc privada juftiça prí 
vaífe da tazão, & fô fica bruto. Os a 
migos do privado, devem Fer aqucllcs 
que merece,& os que mais merecé.ma 
is; Aquclla mizadc,quc fem razaó Fe 
funda,cílou per dizer que naõ Fuccdc 
Fem apetire,porque nê Fem payxaõ Fu- 
ccde,nem fc contcnva Fem erro. 

O homem naõ tem canta líberda 
de 
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de de anwm como cuidarfenao amais 
mos a Deift fobre tudo,feria peccado, 
Scfenaõ amaflemosmaís,aquelles que 
menos nos merecem, erraríamos; hc 
grande couza cerco,q fehajaõde dar 
os cargos, fé juftiça, ainda aqusllcs q 
talvez,aô de adminiftrar a juftíçarn efta 
naõ chamarei cu liberdade, p ara fazer 
ofuvor.chamarlhcey licença,&no me 
alo iicy »bufo, para confuzão do Mun 
dosdo mcfmo modo,fe deve por razão 
de juftíça,o cargo da mayor honra, a- 
quclle que cem mayor valar,que fe de 
vc o mayor caftigo.ao que comece a 
mayor culpa,& ccrios,& fcachasc bi/a 
ças em que fepezacem os merecímen 
tos.afHín como fe achaõ pêra fe p:zi- 
remos delido?,eu meadmirara.de que 
a juftíca fe pintara íò,com a cípada na 
mão dircíca;& não juntamente, com 
Cidades,corn Reynes, & com Monac 
chias,como,que as peza.nlo a fim de 

premiar meiecímcncos,fenaó fó dc caf 

G4 ^ 
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tigacculpasi ''l ' 
O fe todos os Reynes, tívcraõ he n 

privado como ctie,que di ligeotemçfé, 
fe pezaraõ com os delidos, os méritos. 

Tiraííc aquelfâ falça liberdade,que tan 
to dano cauza.que produz canto odío, 
peta o Príncipe.' Como cfiívcrão fêr» 
pre os Reynes chcos de honvens vale.-o 
zos.fampre felices,fem confuzao & fé 
queixa</ Mas por veniura Rnáo cuftu 
maílto porque enraõ os Príncipes,co 
nhecèuão fer obrigaJoíiou a fer de ma 
is valor q os outros,ou a confeflar^que 
feui razão poíluyáo o Principado: ou q 
erãocbrigados ape'dc/Io. 
He t^ofa^il o Conde Duj( et» perdoar in 

juriãs,$•"too enemigo de vingar fc}q mui 
tos chegar ao-a julgar q era conveniência 
fere feus contraries. Ouve certohowe prin 
cipafquè fer» ter cauza propria ou razão 
juft a o quis matar co hria piFíolaidf C0Kfef 
fando judtcitilmPte/fulpet.co outros q me- 
reci,10 a mo ií\o Code Duq lhe fez comu 

tar a peia 
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pena2 huTj^iz.ao dilatada,daquil eftãd6 

lifre}& vao deixado oi»tctoydefctiberto* 
animoyfe auzetou de Efpanhay fri outro 

I EefaOjfoj irezo-,c qfabid'o do C difpidio 
hu torreo,rogado acsMe/iiJlres o áitivcfê 
forque [et rr.àva a Efpatihtonao podia li 
vrar da luÇiça. 

Eu gõco cfte cazo.mas cõHcéca do 
Code o não louvo. Aqucilcq avorrece 
fé razaõ,quer mal pot naturcz.;,ãcesc5 
tra a natureza; não lhe tu a o qier mal, 
que não lhe tira ofcr.Petdoac squclles, 
cuja natureza,he cncmiga da nacurczq 
pode fèr magnamidade,mas onaõ cafti 
galloSjfcmpre ha dc fer in ju ft iça: Qj? er 
Deos que o Homem perdoe no Mim 

do, mas nam como elle, cuftuma per 
doar no Cco:fc poffedido perdoa,q^et 
que o juiz o caftigue: elle percha no 
Cco,& pôde nam caftigar, porque no 
Geo, he o me&no o juiz>& o offendido 
mas no Mondo inda que o Homemper 
doe, & ainda que cllc perdoe ífaer, 

> qajn 



100 Vidado 

que juftiça tome fatísfaçat^páfque da 
íua parte,naõ he o mcfmo àquclle,qjjc 
caft ga no Mundo,& aquclleq he oft'i- 

dído no Ceo,& pêra que nem menos, 
feja o mcfmo d i parte do home squcl 
le que he offendido,& aquclle que caf 

tign.dà o nome de Deos, ao juiz. por 
ventura pera nos fazer conhecer, que 
eile naõ caftiga como Homem; fenão 
como Deos. 

FiZcr mal pbr bem,hè erro,bem no 
tavcl,mas pode fer,que naõ he o que 

arruyna o Mundo.-poucas vezes,acon 
tece,que naõ feja extrema in juftíça, 
he ingratidão avoriecída.dc todos vi • 

tuperada:porquc fell exemplo,a todos 
pcriudica,hc razão de eftado,avorrcce 

empidt'a. Aqucllesque efperaõ 
benei!icios,(& todos os cfpcraõj perdi 
tião â"efperança,de reccbclos,fc os ani 

mosdaqyelles que os fazcm*por caufa 
das f.t quentes ingratido'ens, chegacé 
a defptczados. O dar mal,por nvd, q 

parece 
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parec^^^s crio,que mnyrãs vc-zes 
htdouvada , Cjuc he tantos aplaudido 
he aqucllequc intrndu?io ;» vingança, 

que he a qu; .artuyna o Mundo. Nem 
ojuíz tem licêça pera dar mal,por mal 
quando ainda corte., & quando 
ainda mate , faz aqui a recom- 
pença do ínjufto, pcllo jufto, do 
mal; pellobem. O homem peca.eio fa 
2er o mal,ou porque o faz quãdo naõ 
deve ou porque o faz, como naõ deve. 
As plantas, naõ faó feras,os animaes 

fim,porquetc alma feníitiva,mai mais 
feros faõ os homens,porque tem dema 

ís,a alma racional Os animaes,maraõ 
movidos dos fenriuos os homens,guia 
dos dos fcntidoSjK também da razaó, 
mal guiada do fenrir;dcbaixo do circu 
Jo da Lua.ent're aquellts.que fe roriõ- 
pcm.aquelle hc pcor,que çra mais per- 
feíco. 

Nas dijlribuiçocnsdos officii s, & dig- 
ttidades/aras vezes fe âcba o Conde Lu- 

\ 3» 
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queue coufelhe,& muitas veles ftfarece 
com o Povo,no faber qui devia fcr elem, 
fô quiide he eleito, iflo observa mais ef 
■treilamente, nao fá elle { mas também El 
Rej)nos officios/ele fiafiicos, ene ar r e oficio 

f eo cie cia cio Coufefier a eleição d.tcjuclles4 

q fito ÇroÇoftos ftlh Confclbo fedo tj todos 
os mezesfeçrcvtao muitos centos de mi 

Ibar es de cruzados de rende. 

TedoscsefUdos ainda os tiranos, fc 
governa5 cô aAríftdcracia,fe a naófor 
rnaoos Magi (Irados, formãona os Mc 
niftros,de. q fc cot»poem hua Republi 
C i;0 feu Diôaiibr.-he o privado,& fc cl 
jc naô fsg nada.-vcirs a (cr nada,fc fas tu 

do.ye.Ti a fcr tirano.Que importa q clie ' 
efcõIha^ç rodos os oificío5?para eleger 

q haja el.-íco aquíllcs q elpgc, 
M<e nc.fteeszo he cerco que ícmpfefc 
j Ui ito, aquclle que clIc ouvera de 
e-er r. Iiyraílc do o,lio dos que nam 
•ain ciáticos, i #!n pçrdca obrigaçam 
dos q[ic fp elegem que lhe fiçaòmuyto 

obriga 
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fihr]gado^g|:rquc os naõ empedio,& o 
qiiff ainda mi ifiaís,que affegâra do peri 
go,de aver mal cieiro. 

He mnyto deficulco7cj,o conhecer a 

ca'pacidade dcs-fugcitos, para afegurar 
na èjciçaõ;a-cxperiencia engana,& a ra 

zão naõ chega a tinto.Toda a fcicncía 
para bem fe aprendcr,todo o officio,pe 
ra bem fe adminiftrar pèdo-ffiua cerca 
qualidade de entendimento, & affi co 
mo o fer eminente húa fciêcí a he o ma 
ís feguro argumento,dc fraquear nasou 
tias.affi o aver cxcvcícado com pruden 
cia hú cai:go,naõ infere a mefraa filiei 
dade,naqncllcs que não faõ osmcfmos. 
A natureza quando faz hua fo cotiza o 
braa,para hú fó fim:não hefidizia o Phí 
Jclopbo) como o artificio Deifico, cuja 
faca,corrava,& furava.;Conheeco, cila 
dificuldade hú fagas tirano (ou lho Ces 
dizer hú entédíde politicoj quãdo dei- 
xou cfcnto,qmtmos dosqvaô ao; gover 

nos dasPrciTÍnciaSjfc mcftraõ diferetes 
do oi)G 
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que fe efperava.ou do q íi &mia, hun; 
fevcm fublimados,da mcfma grancls- 
z i dos negoceos, & outros abatidos, & 
ífto fuccde.naõ fò pella qualidade do 
cntendímcnto.mas tal vc/. peila dcti 
gualdade dos fuccflos. 

Hum homem de grande va'o^ocu» 
pado cm hú cargo de humilde reputa 
çaõ,dtTprczao,$ porque o naõ trata,o 
dezampara.Se poíto cm lugares gran. 
ries/az conhecer,que parecia menos, q 
os officios menorcs.porquc era mayor. 
Ou tros homens de pouco preço ocupa 
dosem negoceos de pouca vaia,como 
cm tudo fe lhe aplicaó,ftíçcdelhes bem 
& admitidos a mnyorcs ocupaçocns, 
as perdem,& fucedeslhe ma]: & obri. 

gaò a conhecer, que a ventura nas pi- 
q icnas cauzas , n iõ procedeo do leu 
cxceflojfenaõ da fua igualdade . Efta 
pnree dezejou aquclic tirano, cm feus 
MínirttoSj&r a- louvou por lingular, a, 
quelle Politico , quando louvou hum 

fugcito 
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fugciro,pOíC]wc naô fendo fuperfor aos 
n^gcccoSjCia igual aos negoceos, 

OConde Duque, porque os Confeihei- 
ros eÇiveffcm fentprc advirtidos, em ex* 
ir citar bem fetis ofjicios,abrio lua porta, 
para todos os ligares dos Çonfelbos, p*>> q 

vac podendo ElRej afstjiir femprt, pude» 
[cm elles timcr,awf mpre a[stjiife. 

O Príncipe um (cmelhança coni 

DeoSjhe com tudo em fua comparacaÕ 
infinitamente menos: mas o homem 
dá a cntcridcr,quc qúafi o jtilga mais, 
quando-fc guarda dc errar, porque o 
pode ver o Piincipc, & naófe guarda 
deeirar.poi cftar prczentcDeostcomo 
íc c11c duvidafTe do que he certo, & ou 

veílecerteza, no que duvida. O que 
naó fe attevia a pcccsr'na prezença de 

Catáójriajnezença de Deos, fem pejo 
peccava.Eu naô atribuo ífto,a fè txtin 

ta,frnaó a fè reroiífa He cftc hum poa 
to.qHe fe ouvera dc propor aos olhos 
dos filhos,para que çonheçaõ c pecca- 

do, 
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do.&pcra que naõ pecafermsmtcs que 

fbubcflcm cue pecavão^cci prc2<fr|ça 
dè Dccs:uaõlhes tirou por venturafca 

Vergonha do pecado,o aver pecado fé 
vergonha ' Ccuza notável,que a quan 
tidade (íos dcli&cSjacrcecnre a confiaa 
ça.fievendo acrcccnrár o temor.posquc 
açrcccnca cffenças,porem todos noíícs 

erras,proccdcra de nolías ignorâncias. 
O homem naõ pode ver aDc.os,& viver. 
Sabe o homem que he Deos,aque!lc q 
he.pcre r.aô fabe o q he,porquc no Mu 
do,naõ o ve,como hc: por iffo naõ me 
admiro, que o Prophcca chamaíFe ig 
ncrancias aospcccados. 

Pedio o C fhdc Duque de joelhos, aferi 
grande Rey,que ajudajfe\cu grande talen 
to,r.aojo com cl e^periencia,quescotinuamc 
te,praticando os nego ecos adquiria, mas co 
a IfcaÕ das hisiorias dos Príncipes Jens an- 

lef>aJijdoxtg? lendo hua vez, louvou may to 
a i um Rey.a que refpondeo o Conde Buque 
que mais para louvar fora, fe o jet* valido 

f nao 
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Kitgbvcrw.ru HHtf, 
? t)c uTc con fel ho a Nero,para que aba 

fc fc a Seneca fit que fr efeuzaííc de are 
ftre,porque os feus anteparados,era<5 os 
mais fabios Doutores peca enfinalo. O 
Conde Duque,poiquc fe naõ dê outro 
tal ÇonfJho cátra cll®,aaõ louva a Sua 

Magcftadc aqueile I\cy,que fazia do va 
lido me lhe, 5: Ih* moftra,quea melhor 
efcoU eui que deve cprcndcr, hé na li- 
ção dc feus antéccíTòrcs. 

Niculao Machavcllo,quciisq fe recor 
rcífe mars,as Iviflorias dus paliados, qua 
aos fuccíTcsdos m®<ieruos,& dizia ellc, 
fé nes naõ valemos da douttina dos unií 

gospera curar, ias leis,p*ra o q fe julga, 
& das eílatuas per» oq fc imita,potq r* 
7sú naõ imitamos tábjé fuas seçoJí.tfoii 
za nac lie itr.poíSvc^quádo o Ce», os 
elcmcntcs,& os homes,não tftaõ muda 
dos do movimento,do cu&umê. 

Hu quácoamílptcmiuflcmc liceçajft>& 
dcçõtrario parcctt-níS digo corn tudo, 

H qua 
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queoshomcnscftejaõ «tilados, antes 

d«go,que fc o naó cftáõ na cfpccic,<Lcf^ 

taò nos édividuos,c por cila razão,çftaõ 
tambem trocadas as acçocns,qucfaõ do 
individuo,& naõ faõ da cfpccic- Anua- 

lidade^ a quantidade dos manjares,al- 
teradas é noffos tépos.cfcuzaraõ os q cf- 
crevcrão aphoiifmos,^ algú tépo toraõ 
verdadeiros,e agora os vemos falços,nvc 

táo grande força,para mudáré o tepera* 
mento,& mudado cfte, qualquer parte 
deve tambem mudar os cuílumes. 

Eu naõ digo que os Ccos o aõ faõ os 
mef<uos,& quefeus movimentos fejam 
variados,mas os movimentos nr.õ fa5 

aqucllcs que influem.,faõ as Eftrcllas, & 
nem taõ pauco as Eflrcllas > fem o afpc 
dlo,aífi que os Ccos, ainda q faõ os mef 
ãaps.os rr.cfmes movimctos,as mefmas 
feftrcllas.naÕ faõ os afpcÀos os mefmes 
nem o fcraõ,& fc o naõ fcraõtncm fc« 
raõ taõ pcuccfquanto aos q lhes toca ) 
os tffeítoscs mcfmos. 

f Tem 
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«s ceuzas fupcriorcs,c5 
rfslnfiriores. Que» confiderar,que 110 
Ceo,íenão acha húaEftrcI/a, que feja 
como outra,naõ fe maravilhará,de que 
110 Mundo os homens fenaõ pareçaõ;nc 
que fc obrafe alguma acçaé, cm elido 
de fcmclhantc a oucra,mas como na Af 
tto!cgía,he menos falfa.aquclla ebfcrva 
çaõ,quc hc mais vÍ2Ínha,airt Terá na po 
Íitica,aquelle exemplo que he mais mo 
derno. 

Sc os Medicos,fenao aparcaõ das ra- 
zecns dos antigas, apaitacfe cm grand# 
parte dos feus medícamcnto;sos manja 
res muy delicados,afsinados,& efinados 
por Hypocratas.que faõ hum darec na-, 

da,cm quanto a doença ícnaò declara, 
fc naquèlfcs tempos craõ coBvenicntcs, 
feriaõ ncfte temp© noeívcs. Osgrãas 
de cevada,que aos amigos fervíaô de ín 
rcíra comida,agora «onfumírara os sor 
pos. Os Elcbrosjqucuzavaõ por medi 
camcntos purgantes, agora afogaram 

Hi o t 
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os docatcs.-enuaraõ noval^rcnças, inj 
vcn.araOnj p.cvas mcdnlras.cTfao rfshm- 

tigas cocitélj5,&nulíadás. 
As Ljs dos paliados nos fervem aín • 

dahij: ses modernos, oqucllus porem, 
quciulgaõ cncic Tiçio, St Scmpiomo, 
Rias não aquelias, que dizem ordem a 
confervaçaõ rios E'tados: antes ainda 
liúa.vrande parte do que coca aos cefti- 
nics,i'e tem mudado . A noífa Rcligiap, 
ft-rmpu hum direito Canoníco,ern gran 
de parte drveifoJo direito civil, varràrão 
íe aslcysdo Matrimonio, c irar a efe as do 

divorfíor.nao 1c fala ]a de ferves, nem de 
liberrinos.A ley Ag:aria, a ley Iulia ,& 
oytças iantas,j i fjõ leys do efquccimcn 
to Nop fc achará Cidade por mais limi 
tad.j ejus feja,quc naõ tenha proprios cf 
taiucos. 

Aqucllc que depois de ler,hum exetn 
pio,louvável dos A.nugoSjprezume ruc 
log.fi o praticará,feçifgana.Setía forço- 
Zofcíicu por dizeio,antes o digo) rr.u- 

9 l dar 
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Bfijo:conft) tilo d<3 hua ct 

^karqdc hfli armonia,&: he hum inftru, 
ymento dc rauy tos cordas, quo por pouco 

que dcíTa h{h,difcordaó todas. 
Engancufc cambem Nicoho Maclu 

Yclio^cm crer que o proveito das hiíloú 
as, condita cm valcvfe do exemplo , Sc 
d tile erro como de v.ais,nacem todos os 
outros,que cometeo na politica. A'fi co 
mo na Medicina, cílaò condenados os 
impiricos.slli fc devem condenar na po 
lítica os exemplares, 

E naô sô nos r.aõ devemos valer dos 
exemplos antigos, porem nem ainda 
dc; modernos:pedem grandes circunda 
ci as para ferem os mcfmos, Sc ncccíluso 
de grande quantidade , prra formarem 
bua regrsrfaõ muyco perigozòs,porque 
nem fern pre faõ fiihos-da prudêcisj mui 
t.»s vezes o faõda Fortuna , Sc a Foi ra- 
ra haô f-j deve prefnpor nos ncgoce- 

os.hnfcdc dczcjr.r.'Eu naô vitupero s- 
íj-i a lição «i?s hiílo:ias,'ouvoa,c' parca 

H 5 aos 
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tos mantímenros.porqucjjfl^ícomocf 
tcs,quando cftão foment,fe no elfamsg'tt 
naó nutrem o corpo,sífí aliçam.em qua 
to fo vive na memoria,naõ formajuízo, 
vaõ os mantimentos alterados,& digeri 
dos. Sc todos os homens tiveraõ eminê 

ciano entender, naõ neccfiicaraò da iii 
çaõ das hiftorias,pera ficaré poloticos; 

naõ teriam necefsidade dé cftudar nas 
eftatua?fvou no argumentodeMaeha 

vellojpara ferem cfcuIcores,más ia que 
cm poucosfK raras vezes) fc acha èfta c 

ininencía,os políticos !eaõ as híftorias, 
os cfcu tofcsjcrr.ircm ascftatuas,& afsi 
como as cítacuas.nam fervem aos efcul- 

tores,mais que para adquirirem com cl 

geando credito,o copiar as oicfmas, Ce 
naõ formar ourr.isvaiías,có adifpoílçaõ 
que naqueiJa fc adquirío.-afsim as hifto 

las, híia boa difpoíaçaõ, nam lhe grau 

rias nam fervem aos políticos,mais qtie 
para formarem hnm pouco eíceiro,não 

devendo obrar conforme os exemplos, 
1' " fc 



Vuqne. 116 

rcbcra^HÇueilc juizo por idea, qua 

forawigft (Wti a liçam dos exemplas. 
^Hc para eompadecerfe dc Machavel 

Ao,fcdepois de.fer impíricona politica, 
o van também aíerna medicinada quo 

difine dizcndo^quc hé h.Sa experiência 
feita pcJlos antigos,fobrc a qual fe fun- 
dão os Medicos prezcntes,&r esfeus jui 
2os,quando era obrigado,a dizer que cr? 
a medicina húa fcíécía do objecto fauio 
eneucralizancc. 

Torno a© meu centro,& louvo ao Co 
dc Duqac^de que perluadiíle a E!lCy,a 
liçam das hlftorías»para que fobre .cjlas 
formaflc ofeu juizo , & lhe procurar, 
as dc feus ancepaflado?,para que pudef- 
fc talvez valçrfe do exemplo com me 

nos perigo. 
Os livros maldizentes,& as famas, fe 

ío fam efcricas contra o Conde Duque 

deixaas fem caftigo,porque asdefprez-s 
mes (c íam eõtra ÉIRcy, 0:1 outro qual 

- quer McniPiro,fazcnftigav os que- as fi 
H 4 zerar 
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tctaõ: ^ 
Dizia I\u ai entendi Jo n.t arte , que ft. 

'fubdúo,mõ deve fazer faliras c »nrra o 
^ue manda jdev« louvar o psíTido, 5c a- 
ccmodatfe com o prcfrnt# Pede dczc- 

jar Príncipes bos,nus quaes cllcs f®ré, 
©s deve rererenrear. 

TiberiOjComcçou a ley delef.i MngcC 
fade,com a mcdeftia do Conde Duque, 
porque os feus princípios foraõ bós, não 
a fegtiiojporque fe preverreraô; não foi 
atrcjfoí nnturezmnaõ fc augnrçntara na 
hy o rigor,fe primeiro nellc, fc naõ dc- 
minftíra a bõdade;alrcroufe,& alceroua: 
fcporq a efereveo no cronc«'da malícia, 
crcfceo a malícia,qnãco ctcfcco o ciÕco. 
As fitíras.o cj a; ca(ríga,aS aprovaifc faõ 

íaifa»,movc a rizo, fc fio verdadeiras,cx 
cícaõ acolcra. O fer vituperado có a ire 
tira, delcicaiporq hc final,que naô pode 

fer vituperado com a verdade : nam fe 
deixa de dizer aquilo,que hc,quar.do al 
guem fc rcfolve a dizer o que nam hc: 

t tr-.as 
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B5«ji4^^£|i>es,qacfem?g030aa vef 

jtfíde.protccãcfe do finer,porque vein* 
) que f= conhece,o que não prcíuhsião , (j 

«hcgafcQConlitCUiO, &quc fodc fer, 

queellcs mefmçs.nãoecnhtfeião ,oua- 
l dui.uJes dos outros,cu tic íi tnefinõs; te 

jn que nío podem impedir es entendi 
mentos,que nam enrendao,querem pte 
der as penas,para qnc nam dígão,& 2t.it 
as lingoas para que nam falem; porqna» 
fc o mal,fc nam perde ha memem dos 

prezentes.pelio menos nam chegue,a 15 
branca dos futuros; Sc certamente oy 

• PriocípeSjtcríâo no fell poder produfit 
o cfqaec:méto,fc em feu peder «Rivera, 

afli como eftà o èmmndeccrnes as l:r» 
guas,cllivcra tãbc o refreamos as penss. 

Não ir.e acomodo cõ todo corr- o vtjl 
go,quando diz.qn.e os pafquins, faó brs 
nscftrcsdos Princípcsjsvorrrçcos come 
í hi: tcis.vi tupe roes, comopcinictozos.En 
nso di!Íe,q fc aprove , d:íf--', ^ -e riãoc.if 
tigueni fcBfjprejmas^amqo.iztntedcT,^ 

rlgips 
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algumas vez es lenam eaftigSl^ licé 
Ça do cfcrcYcr,& fálar «onna u"'i;hirwi- 
pc.té grande perigo,porque lha faz per 
der o rcfpcito,& perdido,íe p rodus a ra 
bel iam. De que fervem as ad verten-ias 
nas q uses intervém os ednfelhos daquo 
les,q lie nam tratando inccrefl'cs de Efta 
do nam conhecem fobreque rodafe mo 

vem? O Príncipe (aoque entendo^err 

*ana,un ícus negoceos, fenão bufcailc 
«parecer de rauyios (fuy pera dizer de 
todes) fe o poderá fazer,fem que a to. 
«os comonicaflc feus intereffes Quem 

•o vitupera fem faber ícus fcgrçdós, !cm 
brcíic que o mcfmo Dcos>talvcz feria vi 

tuperadojpella temeridade dos homens 
quando o ouc chegou a faber alguns de 
ícus legrcdos lhc naó impcdiílc alingua, 
com o freo da ignorância. 

O Conde Duque n&o dá audiência a mu- 
lheres. Nao quer que as caztdtSyOcazione 

vergonha a fens maridos, fe ellas fto as 
de ]?;r.'jor valia\ks vhvas}& dor, sei las mã 

9 ' ! deu 
' ' f ! 

/ 



qJCopfítDt<íjúe 125 / 

dou ccrjjpg', fur 4 per fuadtle, teria 
major força nàà memoria efcrita,que haa 

fêjfoa vista. Diz elleque ievão mufto t3 
po as ccremónias,que às mulheres fe deve, «. 
&quea fraqueza human* aconfelhatantesr • 
a fugir temerofamente os f trigos,que cottfi 
aiiamente efperalts. 

A fctmozur2,fcnaõ move à amar,mo 
vc a compadeesr-o Iuiz que cem compa 
xãOjéftà.com paxãojnam bc Iuiz rc&o, 
fc dcc!ina,& fempre dtc!ina,que fc com 
padcflc,ouquc ama,& muycas vezes a- 
ma,porque fe «omp.adcíTc. A compa- 
xão talvez,hc formada da qualidade do 
eazo,talvez da qualidade da pedida,a do 

eazo droduzio o medo,a da pefloa,o a- 
morj húa tem por cbjc&o.o futuro qnc 
fe teme,a outra tem por objc&o.o pre- 

zcncc que fe ama:& ainda que o temer 
feja mais adhvo que á afeitam,move cã, 
tudo mais a piedade,apcíloa,que o eazo, 
potque o ptezente move com mayor 
f«rça,quc o futuro quando pode fer. 

Aquck 
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AqtielTcs,qtic ] algjm q^ j,.ny^lpsrf 

ttam foi formada contra o intento da n?. 
tureza,qne nam f. j \ ham crro,& q nam 
fr;a hum mor,ftro,importa que alirtnc, 

'te fc fd pc: cnufj da geraçanj:3Í: fc cl 

'a foi ft,ti poreflefím como v. rdadeíra 
fricnrc foyjic nccefiario qu? feia dotada 
tic parrcs.quc movam acftc fim . Daqui 

tiarc.qnc quando fc nes rcprtfctjta (quã 
do cm nòs fc nam haja primeiro firma 
«io hum habito ou logo fenão foimc htía 

grande rcfiftencia) corremos naturalma 
te a ccnccmplâh,pcl!© fira, para qua a 

produfio a natureza.A difiancía he mi 
lhor rcp5r(\qne o habito,mais feguro, cj 
a "cfiftcncia;o homem pode fempre ra 
Mir,mas nem fern pre rcíi!>c;Sr as oasfT 
oens extraofdiíiâ!iaqque são raras,oam 

produzem hábitos,os quaes pede a£os 
frcquentcs.antes ncíía inclinação depra 
vada os.nam ndmirc:porquc he efts hum 
Datura! iolc p-rsvc!,da natureza cotrup 

tf.podc o homem venedonaõ dividilo. 

1 "> 
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Fojj!Wc?£o£cde Duq-,q b/i meniftre da 
Ihnti 1-ofítfíido grander vitufcravA. E'u 
o nam quero cicr,utaa.jí mais o crcrcy. 
Não he efie edo para prcfuanrfc dc ha 

horocm dc tanro valor. Rifpondtoa Ce» 
de Duquc,quc linha tezao dc vii h» credo, 
& dc o reputar por infitfjicícntt, principal 
menu fe ton goo comperaje, pois be me 
nijlro dc urn a fadigno de tao grtq 
dt louver. 

Vituperar©$ cmulos, lie final, or. do 
grande bondadc,oudc graede fraqueza: 
pelia oiayor parte , quando nam pioce 
dc dc zelo,procede de tnvejsrSc a envo 
ja. cm rezam defua propria cílcn 
cia,deiinf:riondadc;qucni Is conhece in 
pciicr cos oucrcSjioMva os emules, por 
cngrandeccios,8i por cngiandcccrfc, & 
quanto os faz mayores >íc faz mayor. 
Nao he g re tide aqtscUe, que cxcedc 
aos pequenos , aquciJe he grande, 
qJe cxcedc aos mayores . A 

C^Ú 



pcrio,porem não forma o Iouvor:a com 
paraçam,quchc o melhor, o acrecenta. 
Hum tirano que nunca dezejou ourra 
ccuza,mais que aniquilar os Vsflallos, 
fe envergonhou quando os reconhcçco 
aniquilados,porque conhecco,quc fe a- 
via aniquilado. 

Aquclles que querem aprender qual- 
quer arte,ou qualquer (ciécia,o "primei 
ro objcfto,que Tg lhe propoem, não He 
immediaramente o objecto da arte, oa 
da fcicncia, propocmfelhc ptimeíro o 
artifice,ou o fcicntíficOjnam o mayor,fc 
riam o maisvizinho. Os ncíTos dezejos 
fam de curra vifta,vem pouco de longe: 
& hecoufa para norarfe , que aquclle 
mefmo hemem que tem bum animo tio 
dilatado,que nem com as may pies cou 
las do mundo fe fatisfaz,o tenha tão pc 
queno no que fe eftima.que com as, me- 
nores fe conccncaiparcce, que procede 
húa coufa,da baxeza da maceria,a outra 

da 
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da formarouando tais ef- 
^tc artífice,oa (cientifico,chegau áqueliai 

primeiro obje&o,he logo mavido dooti 
rro, & não acaba dc ter por objefto a 
ham homem,cm quanto nam deixa a- 
tras.a codes os homens: & então por ley 
de feu matura!,não (c vira atras, a vet 

aqucllcs.aquc fe adiantou,aom« aoucl 
]« que eftá tado atento,nam sm confa- 
guír a €minencia,cntrc os profeíTores,fa 
nam a eminência daqualla prcíiffam,& 
nam faz ja reflexam, fobre a qualidade 
dos artificcs.sò coníidcra a grandeza da 
arterdonde nncc , que quando não (ala 

dos outros,quando os não coníidcra, di 
indicio de os aver paáadoj & fo acafo 
ie lhe traton de algum artífice , o louva, 
porqne ambos elegeram a arte; nam o 
vitupera,porque fs nam imagina o tal, 

como objedo a ^uc nam haja chegado, 
mas comocompanhciro, para hum ob- 

jecto,a que cl Ie tam pouco tem chegado 
N»o loe o Cide Pf*pe teimozo dcfenjfior 
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dc fexs psrehresifctíl vçz, tnZaitSrd som 
hum melhor (bem que rarefivezes Tcjjcok 
ira) o abraça.Alguns cftio fírmesem fen 
parcccrjpovquc he bom; & bcconílan- 
ciajalguRsporqiicp não conhecem me 
lher jS: he fi aqucz-ualgús porque o naõ 

querem conhecer; 5e lie obftinaçáo . Pa* 
4'ccc ccufa mais fegura para o Privado, 
«comodarfeáquellc parecer,quo lhe pa 
reccr rr,c!hoi;fe tem bam fucccifo, he o 
parecer í cu, porque o fez feu,quando o 
accitçujf; fucccde mal,não he o parecer 

ícu,porque o não era.Evitará os perigos 
inexplicáveis,que trasconíigo , ofazar 
le cabeça de hum partido , fc depo.-s de 
dizer 3 fua opinião/e uão obriga adefts 
dela obftmado. 

Nem todos os pareceres, que parece 
os meihoics o fam,porque nem fempre 
fe obracõ os melhores. A jrrcfolução.be 
julgada fraqueza, & por ventura que he 
dote rico do entendimento. O feu obje- 
&c he aquclla verdade,que nõ pede for 

meu 
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mcntir^^re aquieta fobrc o qtie'podc,&: 
ni.-5>^Uc.'^ (W^arcflc engano. 

t*~ Aquelle que he cabeça dos confclhe-í- 
7 ros,naõ t ft i por iflo. obrigado a fe fazer 

cabeça dós Confclhos.Quem ocupa gra 
tie polio,nap o deve avcntorar.fobica m 

certeza do fnceflo,naõ fsõ naJfc iguacs.o 
nfco,& o ir.tcitíle.Devia proporíempre 
os ncgocecspor medo de duvida,fem deí 

xnreazoque não dí(lingua,no que nau 
dczata,reznluçaõ,q naó ptopuzeíie,pa- 
ra q fenaô ceva íonjiar parecer, que naó 

proceda de argumentos, & deífendido 
dasfoluçoens.d feuentendímetepropos, 
& ncíle cafcjfc os cazos fucedem,ftrá a 
honra íua,porque fc emprenderaõ peJlas 
fuas razoens.fe locedem mal.naõ pade- 
cerá o pejo, porque o encontra com 
as dcfkuldadcs.tj previo:Sz fe acazo qual 

qucYjalgúa ves cíiá maísínclinado a hu 
ma foluçaõ,que a outra procure que Irá 
feu confidente fe faça cabeça. Heber.» 
vcrdade,quc bum fugcito de grade valoç 

I que. 
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que naõ feja conhecido,& .wvz 
pe grande pofto,depois de aver pez id 
cxquifitamentcasrazocnsjpor húa,& t u 
tra parte,pode fazerfe cabeça' de pare- 
cei: porque nelleeftá duvídozo,qual fe- 
ja mayor,fe a ferda,fc o ince refle. Im- 
porta âííinalatfe.quem fe. pretende roof 
trar affin3lado,& a venturafle, quem fe 
pretende afiinaJar. 

O primeiro dia,que entrou na prefe 
&ura Dom Francífco de Contreras, lhe 
falou o Conde Duque, defh force. Há 

tantos annos,que vivo na Corte & vij mui 
tos Senhores, pejfoas principaes, confumi 
rem fuas fazendas,ferem prezosdefter 
r ados,por pendências,que tiver ao com Me 

niftros inferiores da Iufiipa,como [ao, Nota 
rios,Efcrivaens,& outros,& defies nunca 

vij, enforcar algum,quando he impofsivel, 
que fendo efia gente de menos obrigaçoens 
que ts cavaleiros,tenha fépre razão,devtfi- 
fe crer^que fendo ellcs os que frendem, & 

os que formão os procefios,tenhao modo de 
defear 
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deJcarrjvjrc&fsi-çr de cur re girem os ou 
tros^ello que VoffaExcellencta fará gran- 
de feriiço a S. Magejlade,(f grande bem 
i Republica fe tirar da Corte efe abufo,nao 
digo qucfe deixem fem cajitgo, a> ftejfoas 
principaeSjfediminuem o refpetto a Iufii 
mas que fe enforque os Menistrcs que mal 
extrcilao. Efia advertencia^que fez, evi- 
dente a intenção do Conde Duque confolou 
também grandemente a nobreza. 

As Monarchias,qne cs mais altos co 
loços do Mundo, fuftentaõfe em fé por 
duasvílífsimas colunas (premitaícmc o 

nomealas^ algozes,& belrguins, porem 
também o jardim,(uavifsimo de flores, 
aminifsimo dc ervas,5d fructifcro de p!| 
tas,quando todoefpirafuavidadcs,& be 

lczjs,tem pot remedioo excreméto dos 

brutos. Sc os Impérios, naõ ti veraõ de 
gencradoem tiranias.fe ozellodeDeos 

fern pre o admeniftrara a juftiça,acliaraõ 
fe os Samuels,<| mataraó os Achabs;a 
charaóícos Elias, que enfanguentaraõ 

I» o cutcl 
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o cucello,nns entranhas RTíços Pro- 

phecas.Daqui procede q osTTilaTi^de 
alto Tangue,té reputado por vergonh cío~ 
0 ferem Meniítrosda impiedade, &: toy 
nccclíario recorrer a gére vilífsioia do 
Povo,5c porqos homés baixos quádo cu 
traõ em hú catgo4fe o naõ achaó vii, o Ta 
23 cõveniente. cí ainda os Príncipes ma 
is 'fagazes,osdcffédesc,& ftjftétasé, por 
q Tc tãbcellcsos dcfprezáo, a fraqueza 
defte fiindamenco,cautaría cm cõfequc 
cía.arruyna d o poder,&pode fer que foi 
tarr-bc arte dos Príncipes, o meter cites 
oílicios,na mão de gente tão vil, Sr tem 
cita tanto de tctribei,quc fe há tcrrcbili- 
dadc tivera unida a reputação,naõ citou 
feguro,qem lugar de fazerem temer fô 
aosfubditos,naó fizcíTctambê cenirr ao 

1 Puncipc}mas agora o não podé offjdcr 
cõ a reputaçaõ q lhedá,porq elle osdef 
fende.Iulganv os Príncipes erro caftigar 
aquclles cõ q fccafiíga,& ciem que fobre 

tão infame gétc,fccõccrva a dominação 
fc for 
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fe íonrj^iu individuo,como fe o 
pcfcoçode hum picaro fora o pefcoço 

" de bua Monarchía,porem hc cotiza.mu^ 
ordinaria,fazer qtlc viva a juftiça Té pu 

rczi,para poder fe cófcrvar Tc ruyna. 
PaíTouoDuquedc Arifcot de Fládeí 

áEfpanlu,mandado dafempre maísgrã 
de,que todo o louvor,a Infatua,Izabella 
aqual como afi-gurou a EIRcy Catholic- 
da inviolável fidiHáadcdcfte Duque, na 

rebelião que {c lhe propos do Conde 
Enrique,6c curros rebelados, adi cambe 
lhe eícreveo,quedo Duque fe poderiSo 
entender,codas as pcffoas que na rtb.ii- 
ão cntervíerão,& todos os dcíignios,que 
tratavam.E porque ncfle tempo fe co- 

meçaram a fentir effcítos cm Flandcs, 
EiRey mondou fazer perguntas mas ao 
Duque de Aii'cot; & cllc rcfpon 
deo, que não- f<bia mais, que o que 
a Serenifsima Infanra avia defeu 

berto. Efla negatiy : entam perígoC 
negoçco, parecia pedir pyzam, prre *». 

Ij o Con 
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r Conde Duque que conhecòojiaõ pro 
Ct der de mao animo, mas aínCm 45Pt'(o 
efctu. ulodc defcobrír os que delicie fia 
raõ,remando febre íic figuro de clle 

■j: aò haver de fugir,pedio a Sua Magefla 
'de o quizeííe preguntar de novo. 

Hà muycosque j.ulgaõ naõ ferem o- 
brigados a dizerem o que fabem,& que 
baíta que naó façam, o que naõ devem, 
poiem fizcm o que naõ dcvqm, quando 
não dizem,o.-que faberr; Nas conjura 
çocns,hc ofilenciormayor delido,que a 

co/ j,ir..ç rõ,fe fe fibem, empedecem, & 
.fe onaô uiífe hum dos que o foube.anrcs 
o caía.moltraq ie he nellc,maís o que fe 
teme,que o que fe ama.Creo que no Du 
que dc Aiícor.ocararhcr da nobreza de 
animo,que o fez fiel Como Princípe,foí 
o mefmo que o fez fie! com feus amigos 
mas que f3 fc deve guardar, a qué naõ 

guarda fè, & aquém o quer fazer infiel* 
Sr fuy pa'a dizer aquém o fez; quando 

cchc^aa intentai Qu.c amigo pode 
fer 
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Ifto que efcrevo,mais que conceito 

he verdadc,& hê verdade que es homes, 
aqui fc enganão tnuy to inclinandofc.- ao 
falço.debaixo dacfpecic de bom. Oca 
fiaõ de táo grande erro,foram os tiranos 
que por meyo de fuas maldades tem fey 
to infamia o difeubrir as conjuracocns 
& g!oria,o formalas.Por ventura que ttel 
lascooperaõ os Piíncípes,prcmítíndo,q 
fay^õ a Juz,otnadas de louvores, mofírã 
do que o cunjurar lie bom,fe o Piincipc 
não lie bom. Quanto melhor ouvera íi 
do.terfcítocftc ncg.iceode todo detef- 
tavel,queo deixar no luízodos homes, 
o julgir primeiro ao Príncipe,& depois 
asconjuraçocns.?NoíTa Religião em par 

te hánifto provido. Os que tem cncõ 
trado a autoridade do Papa noílo Se- 
nhor,naõ querendo que nas mãos dellcs 
efteja declarar os tiranos,ou tem dezejo 
de o fer,ou quizeraõ arbítrio para o po« 

J 4 derem 

i 
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dcré fcr.ou o faõ js.Naõ f/>" 
fa fcja razaõ d? É(bdo,a qualf quãdo a 
Religião q os deve mover os nnõ move) 
naõ#fòmérc lhes f-zera crer cfta verdade 
,pcr infalível,mas aindn.q a fizeraõ tiles 
crer 3osVallallos,paraq ainda fiõ ranços 
os tribanaes, que jolga© do Piincipc, 

qnancos faõòs.febciítos(& q cõformc o 
leu juízo,fazélicíto,ou ilícito ocõjurar) 
fe reduz ifem a hum fô equ 1 íTlmo tribu- 
nal, qual lie o do Viganode Cliriílo% 

Fez El Rey outras duas vezes perguntas 
ào Dique de slrifcot,mais como irmão, ene 
co'no Senhoritas (empre deti a rttefma rc- 

yost-i^uiz o Conde Duque, falarlhe tamle 
cm prezençado Duque de Alva,&doPrefi 

dente de 'Cajlella,& lhe rcjpondeo o Duque 
dc Arifcot, que j,1 differa tudo o ou: fabia, 
£? qfe alnfãta fora viva pode a acreditar 
a fua verdade,o Conde Duque por vencelo, 
lhe relatou a carta da Infanta,ao que cite fi 
cou atonito,m.isttac Ce mo firo» convencido, 

dedí teve principio wãdttlo El&ey -meter c 
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httm/itodas as comodidadespcf 
fivciSyfa -/relic difeo/rendo Ari foot,fcb:'C X 
carta da ln\anu,vendcfc reduzido a ter* 
mos de nccejsidade,cfcrcvco ao Conde Dtt 

cjue huãcartd,pcilo haver conhecido tao af 
feflo a fuascotizasi&rielU lhe decision, o 
qtte dezcjxva. 

Levou o Conde Quque a carta a ElRey fe 
abrila,& depois lhe pedto de joelhos-,quizef 
efeuzar o erro do Duque de Arifcot, r/acido 
de huafalçx openiao, & r.ao de bum.i tr.à 

vontade,& entretanto alcançou licença,px 
ralhe rejliiuir a cfpade.porcjiie fenaoconhe 
ccfe q a culpa prop'ia ó detinha, ordenando 
que cm Flandcs j'epab'-icaffe hum edict" de 

perdão a lodes cs que por difeubrirem fua 
culpa, fc quizcjsem livrar de culpadcS 

Os efcrupulos da honra,com que tal 
vczosfulxiicosjdcfgoftam aos Príncipes, 

fão mais dignos de compaxaô, que de 
caftigo.Que mal fc rode tciiict' de quem 
nafceu honrado? Ofubditonatn pede 

faz:r mal a fcuílnhcr.ícnáo hc infame. 
Deve 
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ve o Príncipe como fubdít^P^do, fa 
zer como o Medico,violdv. decote 
para que fare,naõ para que morra. Quj 
do o homem obra fò por zcllo da honra, 
naó obra por vontade,nem também con 
tra a vontade,porem fora da vôrade,por 
que o que quer pcrfuadír.naõ eftá nelle, 
eftá fora dclle,o afalcalocom a necefsí. 

dadcjnão he fazerlhe -violência,fenaõ re 
moverlha. Seria a honra hua das mayo 
res bazcs,que fuftentara a natureza ca 
bída,fe afsí fera regulada por boas leys 
como he díftrahida por peflrmas opinio 
essmas naõ fe pode regular com leys fe 
fe naõ rira primeiro a repuraçafraebrio, 

&cftanaõfe pode títar, porque hc húa 
qualidade muy to importante nos fubdí- 
tos.fe os Príncipes querem deffender (e 
us Eftados.ou crecdos-As emprezas que 

os homens com generofidade fazem; & 
os danos que recebem da vileza , fazem 

dcfprezar efta , & aplaudir aqueila, de 
tal modo que muy tos os chamaraó difti 

midos 
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s.ídol^qmensque rendo mayor a- 
uinTÔ,qUu1^j\ie tinhaõ mayor alma. 

Devc^Tc também louvar ao Cõdç Do 
quedos felices progrefids em Aleman 
nharellc foi o que aconfelhou a elRey,q 

mandafe,&que proveo para que fe pu- 
defíe mandarao Cardeal Infante,Princi 
pe mancebo,de cfpuítus grades, & mag 
nanimos.de animo generozo>& de coia- 
çaõ intrépido,cujos ray os, ainda bé naõ 
aparcccraõ no Oriente, quando confu» 
miraõ os vapores, defterraiaõ as nvjves, 
& íercnaraoo Ceo.Certo be grande ec u 
la,& naõ nova,antes muyto uzada, que 
itrés Príncipes mancebos c)Ri y de Vn- 
gria.o Infante Cardeal,& o Duque Car 
los de Lorena- ajaõ atemorizado,8í pof- 
trada a fjgacidade,3cxpcricncia,&a for 
tuna,de tantos Capitacns.rcputados, & 
velhos,no exercício das armas. 

Todas ascoufas.quc ricftc Mundo naf 
cem,tem ordinariamente feus períodos: 
&êftcsfaõ,pí1ncipio,augmento,eílado, 

dtc li 
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JccJmaçao,^ fim.O q pínypiUjo^Una 
'obre lula roda,fc efta naõ era a do Cco, 
íc a Fortuna naõ era as Effrcll^, errou 
cm pintar fobre hua roda,húa couza no 

Mundo,aonde todas as cotizas, tem a 
'"a ioda.He verdade qucaFottuna.tnuy 
tas vezes envelhece com o homcm,pore 

naqncllc que levantou.naó he aquella q; 
c abaxa.pera que torne a voltar. Ha hu 
«na Fortuna que augmentaA' há cutra 

*«nuna,quc abate5& que declina. 
^ Qjc os Príncipes Eftrangeuof,rnovão 

ssCidades de hum domínio,a rcbdio- 
tns.naõ me maravilha,mas que as Cida 
oes fc deixem mover, me palma, íc vem 

■ *5m>pnmciro vem deílruhida a terra, cõ 
umida a gçntc,gaitados of thczoaros,&: 

«iram primeiro que vence/Tem, perde 
r2'»,oam tiveramo fenIiorio,mudamno 

«qucJJeodio que tínhaõ ao primeiro e- 
n')ot,fc c< nveirc ao fegundo,náo heodío 
contra o Homem ;he conjca o domínio, 
m-ire,porq ainda que os Pãncipcs faõ 

morta 
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jnortaÉ^^núuipadosfaõ eternos. 
ta*uyí0fflni2ongeaó,posquc efperaó 

de fe melhorar na mudança,'» connaôfc 
nas amizades,faô vans;o amor do inccrc 
fe,que hc Gigante, facilmente abate os 
mais amores,que fao meninos. Hafedc 
crer por ventura,que fc deve achar me- 
nos cobiça de mandar, no novo fcqhor, 
que naõ he novo fenhor,fcnaó por gran, 
de ccbiçadc mandar? Antes fe deve cn 
tender por coufa certa,que ha de fechar 
o caminho por onde fubio ao lugar , a 
fim que oufto não poda fubir, Náo -que 
ro rcprcfentailhes os males, que produ 
firaõ as perdas,nem aquellcsque produ 
zcm,& naõ produzem tantos , quantos 
produíiraõ as viâciias, Levemente fe 
precipitarão,efiaudo governadas pell* 

benignidade de Ptíncípes.taõ piadozos, 
Se Decs noffo Senhot fora fervido,d& 

moftrar cm humcfpe.'ho aos Príncipes, 

& Cidades, que na Alemanha fe rebel* 
ráo , debaixo dc futuro condicio-» 

nado# 
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nado,o efFeíto.que tal rebiji^y havja de 

piqdufir.naõfuccedcra caò lamentável 
rragediajmas certo,elle naõ deixou dc a 

reprezentar,àquellcs olhos que a quíze- 
raó ver.Que entendiméeo ouve taógrof 

feiro,quedífcorrcndoa,a naõ conheccf- 
f<-? Que memoria taò fraca, que afíi mtf 
roo nao reprefêtafe futuro,oqé como nu 

ríflimo cfpclho,via rcprefcntado,nas paf 
fadas guerras? O que cem fido, hc o que 
hade fcr:particularmente quando o que 
fov.he o que hc, 

O èfpaço de cem annos,ao mais he a 
largueza da may,que tem o rio do oíque 

cimento.Mortos iam ja aqutlles homés, 
que conhecerão fem fruto as rebeliões, 
vans,& nem fem grande perigo , & com 
grandifsimo dano. la fe não reprefentão 
â vifta,as Villas arrazadas,as arvores fcí 

tas cinza,efterclizadas as terras, as cida 
des dcftruidas, & desfeitas,Não fe cre o 
dano,ou fe íe cre não fe peza, porque fe 

cuida reparavcl, & porque íe ve repara, 

do., 
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do.Qyainiçlcz,'^ado fora de muytos, o 

n.V urem as Cidades murosí Os Roma 
•i s,nunca forão mais amavens aos Gre- 
;* s.que quando osdísfizerãoj& aquelle 

Legislador,que não quiz,que fcus Cida 
cúosos fabiicafem , não teve por vencu 
la,opcnião de os fazer mais vrrtuozos, 
uveatainbem de os fazer meno^temo 
ranos.A compleição boa , dos homens» 
muy cas vezes lhe ocafiona a morte, por 

que confiados nclla , emprendem defor 
dens,que os arruynão. 

Húa Potencia que hc grande de no- 

me,& que não hc grande de authorida 
de,011 que pello menos,he mayor de for 
ças,náofc deve provocar,fem fegurança 

dc poder abacela,por aquelles a cujo da 
no,cila pode crccer , porque cal vez os 

Príncipes fe não movem a mayorer con 
quiílasjou porque não julgão nectflarro 

o conquiftar,& fc contentam,ou porque 
temem dc perder,& nam fc arrifcão:mas 
feacafo a violência os obriga a tomar 

as 
* 
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as armas,jujgao que paiaImfoítarfe, v 
1130 temcr.be ncccflarío^S-KÇnijuiítar, af 
fi não dcíxão as armas 1 feriam depois 
de dilatado o domínio, Sccrecidaa a 11 

thoridade. 
He bem ccrto,que rcnaccm as guerras 

porque os que vencem, ou não querem, 
ou não podem fufpcder as vitorias. Tal 

Ves cheos de gloria,fe fatisfazcm.cal ves 
aflitos com as dcfpezas, & intimidados 
das morres fe defmay 35,5c dezejofes do 
prezente^lcpeíiram o futuro nas maõs 
do te-mpo.da 6ortuna,& do valor, dos q 
fucccderem.Merece em todo o modo, 
muy to no Mundo, aquclle que auzenra 

os perigos,porque os may ores,inda que 
fc dilatam,nam fc tiram. He de crer fc 
nam levantariam cantasguerras, fe fc a 
chara modo,para que a grandeza , nain 
produzifle enveja nos iguacs, & nos me 

rores ciúmes. 
Tenho por fem duvida que os Princi 

pes (dos paliados falo,) depois de condi 

tuídos 
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ruydos- ninfclíiarchia,tcríaõ fò cuídâdo 
dc conftrvat^iR Eftídos:mas também 
creo,que muytas vezcr.fc deixaria levar 
doc ednojde os naõ poderem feguraroe 
tc confcrvar.fem nova conquiíta da par 
cc que temem que os perturbe ; & efta 
conquiíta logo comeíTaria a aver outra, 
que comecaflc o impediu a nova paílc^ 
com que fe procederia ao ínF.nitojdande 
por ventura fiiíccdcíTe.que com eftír.ín. 
fçníivelengano,obrigarao a crer ("&tal 

vtz hc cerro) que he cubica dc mandar, 
o cuidado dc fufteotarfe. Aqucllc Empe 
rador fempre Augu(lo,quc em feus tem 
posvío om paz.o Mundo ,paía o poder 
fuíldlirár nnquclla tranquilidade , que 

^ mais que de qualquer ourro accidents, 
i podia fer perturbada da cnveja,& do cc- 

rifarjtivepenfamenco,na5 dc dilatar,mas 
de rcftritigir,fotiíncandoos confins do 

Impcno.para melhor afcguralo, & para 
o gozar quietamente,com fazer conhe- 
cer,que a cubiça do dominar, era antes 

K. 1 itni- 
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limitada,que írifíníta,cm rfomrPrincipe, 

que tinha limitado,os crh.íYrs daTu Mó 
jiajchia.O primeiro,que fez a Fc viola 

rcl, arrumou o Mundo; fe com cila 
naõ feenganafc, naõavcriacíu 

me,it fem ciúme, pouco 
valeria a énveja.porq 

ficaria sô. 

jicahepor hora aqui o n eu livro,cm no 
me do Pay,do Filho,& do Efyi 

rito Santo. 

LAVS DEO. 
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